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1 = Foroaçao do udq Coaiooao Central»
o Berenice Soeres Bastos ~ ?e
□ Teresa Gereldi =. J3G
o Suzana Eseguiel Cunha ■=, Iffi
o Ebria Itercee Eigueiroa = Pe
o Representante do. Etandação EGVO ,

2 «• is encontro da CoeíseSo Controls oa Junliov con os objetivos seguintes»
o Estudar a situação presente na escola priEiária brasileira ccaa relação

a existência ãe testes e outros padrões de avaliaçao do aproveitamento dos alunoso
o Estudar as diversas possibilidades de levar avento um programa de ol©=>

boreção de testes de diagnóstico e de escolaridade□
o Estudar as diversas possibilidades de melhores meioo de avaliarese o

desenvolvimento da criança durante os anos escolareso
o ELaaejar as varias etapas necessárias à elaboração do pregrsma de teste

e de avaliação^ induinâo ai o levantamento do material egistentoo do pescoál qual
rtí f! cr=isi»3-snucRr;:x=5'^z-.-—c.3-=o tS=ixãaxs.rz3ia^ss «£à=s?=3-.-;

.ficado<> das escolas auo servirão de laoorawrio e do oreaacsrfeo.,
o Estudar o instrumento de correlação a ser utilisadOo

«=ESS0=aKÍIixa=K3 °

3 => Unterial necessário ao ia enaontros
o Teste ZsLEv de Kinas Gerais
o Teste áã>C9 do profo Lourenço Pilho
o Bateria de testes elaborada no CS2E do 8<>P<>-ee 1962 (testes do escolar!

dade)o
o Testes de escolaridade utilizados ea outros Estaíloso
o Boletins e outros meies de avaliação utilizados gei outros Estados,,
o ProgEaiaas do leitura no curso primário para servirem de base ao projeto

dos testes de níveis de leiturao

4 =» Providências para a execução do projeto de tílaboração cio testes»
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RELATÓRIO E-0 I ENCONTRO EA COMISSÃO L'E

TÉCNICOS EM AVALIAÇÃO E TESTES

Pia 2'1 - _Sggusj_d_a~feira_

A EATE?, formada pelas professoras técnicas Maria Yvonne
Ata?écio de Araújo e Eiva tíe Moura Einiz Costa, sob a coordena
ção d.c Lyra Paixão, expÕe seus objetivos: estudar cs 1'emienos
da evasão e repetência na escola primaria brasileira»

Dentro dos objetivos específicos dêsse estudo, sentiram
necessidade cie constituir uraa comissão de técnicos er.i elabora -
çao de testes e avaliação, para organizar um instrumento de diag
nostico, que ofereça condições ao supervisor e ao professor para
identificar as dificuldades da criança no início do período esco
í ar „

Os elementos que integram essa comissão foram selecionados,
considerando-se a qualificação o experiência de cada ulí neste cara
po. Ficou assim constituída:

>Tofn. Suzana Ezequiol da Cunha, responsável pela
cadeira do Estatística e .sicometria do instituto de Psicologia
da Faculdade Católica Santa Maria, de Bolo Horizonte»

í’rof"» Maria das Mercês Figueirôa, Chefe da Seção
de Avaliação da Divisão de Currículo e Supervisão do Departamento
de Educação jrimaria ca Secretaria de Educação c Cultura de For ~
naabuco«

t‘rof ? . Geralda
Medio do Instituto de Educação
nistraçâo Escolar.

Ávila, Regento-Auxiliar de Ensino
de Belo Horizonte, Curso de Aumi -

J'rofn. Berenice Soares Bastos, Piretora do Insti­
tuto de Pesquisas e í'lasiejamento Educacionais da Secretaria de
Educaçao e Cultura de 1'arnambuço,

Assessora: Oyara P. Esteves, I'ra. e::i Educação,
atualmente lecionando na Universidade Americana Northern Illinois-
U.S.A.

A Comissão de técnicos em elaboração do testes e avaliação
passe a discutir seu objetivo especifico ~ Testes de Diagnóstico.

Fia 25^ - Tor ç a - f e ira

Flanejamento geral do trabalho, cora o fira de organizar um
ci-onogra&ia para o resto do anu.
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Discussão de todas as atividades envolvidas na seqUência
lógica o experimental do trabalho. Determinação da época ora que
será solicitado o trabalho de pessoal especializado.

daApresentação do plano já organizado para apreciação

C r o n

24 a 2/q de junho

Plano geral do trabalho
Objetivos - discussão e fixação de objetivos gerais da edu
cação.
Objetivos gerais do trabalho
Objetivos gerais do teste
Discussão e fixação do trabalho para a tarefa seguinte

Intervalo - Leitura sobre desenvolvimento da prontidão
ou maturidade. Estágios.

29 de julho a 3 de agôsto« r ii wn. nlOWTjii in . ■ turram IIn7.1lI —

Encontro da Comissão (29)
Conversa coin o programador (computador eletrônico) 30 ou 31
Planejamento do teste ( conteúdo e

| aspecto formal
Elaboração dos itens

Intervalo - elaboração de itens

2~5 a 3.1 de

Composição do teste desenhista
ídatilografo
^elaboração de técnicas de aplicação

23 a 2o do setembro

Verificação do material que deve estar pronto. Planejamen­
to da aplicação.

Outubro

Âplicaçao - cada membro da Comissão, era sua cidade

II a 15 de novembro—m«. .■ *1 —~ 1,, .-«i . w* —r-ra. ...■■ iow <-.

Elaboraçao dos critérios de correção
Organização das fichas
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Corjposíiçâo das formas paralelas

Dentro do item - Plano Geral do Trabalho - a Comissão teve
c o«:o objetivos:

. a situação presente na escola ■primária brasilei­
ra com relação à existência de testes e outros padrões de avalia
ção do aproveitamento dos alunos.

• ss diversas possibilidades de levar avante us
programa de elaboração de testes de diagnostico e de escolarida­
de.

■ a£ diversas possibilidades de melhores meios de
avaliar-se o desenvolvimento da criança durante os anos escolares

. Planejar as várias etapas necessárias à elaboração do pro
grama de tostes c de avaliaçao, incluindo ai o levantamento do
raaterió:! existente, do pessoal qualificado, das escolas que servi
rao de laboratório e do 12ê22S2®j3Í2.a'

. Estudar o instrumento de correlação a ser utilizado.

De acordo coni esse cronograma e atendendo a uma filosofia
geral, a comissão partira dos objetivos gerais para chegar a uma
filosofia particular do curso primário.

l'ara diagnóstico, estudará autores que têm pesquisa sobre o
estagio da criança aos 7 anos, 0 teste diagnóstico mostrará o nl
vel da criança nessa idade ® a escola deixará de ser seletiva,

Numa ciasse heterogênea, o teste informará a professora a
respeito dos alunos.

A Comissão discutiu as exigências e fases de ura teste; pas­
sara agora a estudá-las. para saber como elaborar o teste diagnós
tico. A aplicação da 1?. fase sera w:i ensaio, uma amostra não uiui
to boa, porque de pequena população; primeiro sera nos grandes
centros, depois a aplicação se estendera à população de todos os
Estados. Lm outubro as crianças deverão ser recrutadas para esse
ensaio ou amostra, ou seja, a 1-1 fase, c eia fevereiro vii o
cação da forma final do teste.

0 teste de outubro será maior; deverá ser preparado agora e
apresentar o dóbro de itens para medir-lhe a precisão e serem or­
ganizadas duas formas paralelas. Voltará depois para estudo de
itens e avaliaçao, a fira de ser aplicado novamente em fevereiro.

Fazer também a validade fatorial que integra o planejamento
geral organizado pela Comissão.

A assessora Oyara fala de B. £51 o os e Piaget, segundo os
quais pode-se ensinar o que quiser à criança, pois o que importa
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da criança, bá_

:£stc; uma cxce -

i'or conseguinte, ca
se cem o cotão e não

ícssora no sen
ensinar; aprov
ante, diz a coordenadora dade ura c

EATE?.

o processo empregado» Ensinar a c.
aprender, mas formular perjuntas ;

concrar a resposta» Vamos, portanto
rículo torna-se, dessa forma
sico. Isso seria funda:
lente teoria para se oh

E preciso estabelecer processos. Como elaborar nosso tes­
te? Cuantos itens terá? De onde partir? Cotio propor o proces­
so? Cotio colocar nosso problema? ceio questões apresentadas pa­
ra estuco. Falou-se da tese de Ana Maria Popovic; çjo teste 11c -
tyopolitano c de observações negativas cm relação a ele; do tes­
te ABC que apresenta poucos itens. iodemos aproveitar as idéias
de qualquer outro pais e partir do que o 32 perxodo e .1.9 ano eii-
sinam; considerar a maturação da criança, o problema sensorial,
o do identificação pessoal, o de tempo o de espaço. Elaborar 3G
itens, sendo que o da ln aplicação ca outubro devera apresentar
6C’« 0 teste scra aplicado em 2 etapas.

dara colocas* bem nosso problema, pegar crianças só para
ver-lhes a reação; sorviria come uma amostragem.

Os membros da Comissão incluirara em seu planejamento a ela
beraçao e experimentação de itens era suas cidades» Assim, recor
dando as diversas etapas do trabalho:

Cada uma irã
g aspecto formal e
Ja experimentados.

para casa a fira de voltar no fim c!e julho com
conteúdo especifico preparado?,inclusive itens

Eia agosto scra a composição do teste que con­
tara com a presença
preparado o material
prova soja aplicada
tador. Lm dezemb.ro,

do desenhista c datilografo« Era setembro,
, cera levado à imprensa para que a primeira
em outubro .Esn novembro o teste ira para o coctpu
estudo dos itens para a cosipúsição de formas""'

paralelas. Finaimente, em fevereiro,
populaçãoi

aplicação do teste a tòda a

Embora o tempo seja escasso para um trabalho de
os membros da Comissão pretendem ler bastante sobre a
6 e 7 anos. A coordenadora da LATE? acha pouco o que
Brasil sobre esse assunto.

tal monta,
criança de
t erao s no

Como fundamentação teórica do trabalha, ver: "Uma experiên­
cia eni educação’’, da FOilE) e duas pesquisas; uma a respeito da cri­
ança do morro, em Recife, e outra sabre as crianças das favelas
de Belo Horizonte. Falam da importância da linguagem etn um teste
e recomendai;; que seja bem estudada a fim de não anular o teste.
Como exemplo, ívonne fala do trabalho "Teoria do currículo" cuja
linguagem não esta muito simples, segundo as lideranças dos Esta­
dos Brasileiros, quando a eles foi apresentado.

dezemb.ro


A coordenadora Lyra ,’aixao pergunta aos elcrentes presen­
tes a reunião se achai;; valido para todo o Brasil este- plano de
trabalho, ja que vamos investir dinheiro nele. A Comissão acha
que este e um trabalho que precisa ser feito. Coucoituar, portan
to. tudo muito bem; qualificar
particulares e depois chegar a
vista que, dentro das mudanças

uma criança, prífioiro em setores
u<na qualificação geral» Ter er:>
previstas no plano da F.ATBP, esta

o aranço progressivo dos a 1 unos, ao longo
exige uíb instrumento diagnóstico, lembra
teste vale er.í si, porem, r.sais importante
onça, o que vai mudar nela, enfiei, ver-lh
considerada muito boa e criticada aquela
dimento obrigaiorio do professor, baseado 

(JoS cino s eíedica que
Ci c : ivci o .■ cr a 9yara o
c ol 0 Vcà. 01* da câ‘'í«’
© atitude« A idéia o
Vüliia cosicspçao c'e ren-

S"1Q ■p r orno ç S o de ai uno«
Suzana diz que, para bem situar nosso trabalho,o preciso discu -
tii’- bastante sobre os objetivos do teste. Para isso avaliar os
processos mentais que ja estão presentes na criança de 5 anos»
Ura livro considerado básico para este trabalho c: ”Taxionomy of
Education Objectives” de B. Blooni» Na Fundação Getulio Vargas
ha também muita coisa que poderá ajudar bastante no trabalho.

Para Oyara, 90% dos testes solicitam apenas meraoria, per-
turbando o resto do processo mental 5 afirma que o teste envolve
memória, oas não c preciso dar-lhe tanta ênfase. Os Estudos So­
ciais constituem a chave do estudo presente: suscitar nomes nada
vale, mas entender a coisa em si é niuito importante.

r.i:; seguida fala do estudo que B. Dloom está dirigindo - O
homem co relação ao mundo - o que tesu í cito e tudo que com ele
se relaciona: transporte, habitação, alimentação, religião (con­
ceitos diversos), comunicação, etc.

Recorda as etapas de ui-i teste c aconselha perguntar a pro­
fessoras sobre as dificuldades que encontrai» e suas causas.

Refletindo dificuldades e necessidades ria professora, ela
sentira que contribuiu para a elaboração do teste.

Como faixa de idades, considerar as crianças de 6 a 8 anos
pois o jardim acabara sendo incorporado ao curso primário. cis a
última observação da assessora.

Fia 26 - Quarta-feira

riscussao das finalidades e objetivos riu nosso trabalho,
tesKio-se em vista a situação presente e as possibilidades de 1.10-
difieações futuras.

7’niciu »euaçao 00 manual que deverá acoi.panliar o teste,
ficando ja delineada a parte referente à exposição de motivos.
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Dia. " Quinta-fpira

Leuniâo coei a prof’’. Maria Yvosme Ata1ócio que apressnta
as diretrizes da ílATEF no seu plano síucacionai»

Estudo e análise dos testes existentes de prontidão ou c’e
maturidade, coa apreciação quanto ao conteúdo, manual, adequa -•
ção dos objetivos e tratamento estatístico. Testes examinados:

Teste Me tropo lí.taiio - adaptação d© Ana Maria topovic.

Teste para medir a Prontidão - Herontiaa Amaral e Luiaa
Menezes,

Batería do testes elaborada no C2U’E de São Paulo em 1962
(testes de escolaridade)•>

Leitura dc Manual - Vrontidão para Alfabetização de Ana
Maria Popovlc»

.Dia 5ÍÍ " P SÍ

Foi preparado, inicialtnente, uai roteiro para acompanhar a
carta que será enviada as professoras priiaarias,e examinados os
seguintes testes o

Becas.se - Katzenstein
Ale - Torozinha de Oliveira
Teste para Nível 1 - Coordenação do .Ensino iTãEjãrio de

Brasa lia.

Depois de analisados esses testes, foram anotadas as ques
toes que podariam ser úteis ao nosso trabalhe, o discutidos os
critérios possíveis de avaliação dos alunos.

Fina.Imente, dividimos o estudo básico a ser feito para, as
sir.:, continuarmos o trabalho or.i topicos que serão distribuídos a
cada membro da comissão.

O rosnltado àsstc estudo será apresentado no próximo oncon
tro e constituira a base para a elaboração do wastual e dos itens
a serem oi'ganizaèos.

Áreas de Cotado:

1- Orientação espacial, temporal e coordenação visiomotris-
GeraIda.

2- Evolução da Percepção - Susana

3- Lateralidade
Esquema Corporal - Mercês

Becas.se


}í~ Raciocínio - Beronlee
5~ Evolução da Linguagem ~ Berenice

Os
À'-*/ <ú-c:e

serão estudados de acordo cora es seguintes
pontos de vista:

Cones?, tua ç ão
Evolução histórica
Evolução genética
Aspectos familiares e sociais que influem nesta evolução.

Secretarias Etmice da Conceição JJaeedo Rosa

Rio d® .Janeiro, 28 de junho de 3.968*



KE-IATâUC DO II EKGOIíTIW DA COMISSÃO DE TaCHIGOS m
AVALIA ÇÁG E TEâT&S

Períodos 29 de julho a 3 de agosto do 19‘58O

Atividades programadas s

~ Planejamento global do teste j
.-> Aspecto fox-aalj
vs> G* ví 1G G iZvi O ?-

m Tipos de itens 5
« Encontro coa ura programâ©?’ eletronicOç paj?a orientar

a comissão sobre os eo&Lgos adequados <>
Discussão do material eoletado © seleção de alguas
itens^ para vma aplicação experimental^

Dsssavolvimenw do trabalhc-g

.2'2 feira, 29»?

Discussão da agenda da semanaj
Apsíecis.ção sotee as leituras realisadas e material cole
tadQs 

?la.uejamento global do testes

- reestruturação do conteúdoj
« divisão dos sub’«itens s
« escolha tias areas de aeõids. â

1« linguagem -- mediados

vocabulário5
eoKipre®c.são verbal 5
ideaçaOo

2o Aritmética •» medindo g

noção de quantidade5
conceico de númeroo



5o Discriminação perccsptiva - medindo?

dis crimina ção vi s uai 5
discriminação anditiva 5
dis criciinação espa ciai

ÍU Raciocínio « ínedindos

analise e sínte-seo

5o Coordenação motora

™ discussão des

tipos de itensj
numero de itens de cada area-;
dados de informação «ecossãrics a caracterização
a a amos oz. a o

«- elaboração da ficha de inforxaaçoes sobre o aluno»

Atendendo ao planejamento da s-3maaas fora®. ainda ©Xa
boradas, neste dia?

15 questões do vscabulerio para 0 teste do Língua»
geso

Ja feira 50^7

Conclusão do teste de Linguagea* ecss elaboração deg

8 questões de conpreensao verbalj
9 questões de iâsaçao

, Sxplanaçao do plax?.o de trabalho aos 2 elcaientes vindos
do Rio Grande do Sul para integrar a éojaissãôe

fels?as 31s?

Discussão da rtaaostx’a” em que serã ®®peri;aentado o
testeo

Planejamento da aplicação;

máaero de alunos s 5000 5
locais de aplicação? Bio de Janeiro

Belo Horizonte
Porto Alegre
Vitoria
Recife



0 teste será aplicado em twnias de 20 alunos. Peles
cálculos, serão necessárias 32 turmas em cada Estado, eon 2 aplji
cadoras para cada turma. Pensamos que seria razoável pagar a eg.
da aplicadcra IJCrC 25,00 pelo s&u trabalho, ou seja, MGs?^ 13,00
por hora de aplicação, isto Mseudo, ap?O2cisaaúaEente9 no salário»
«aula de professor universitaj?ioo

Prevines ®a despesa aproximada de ííCr£: 3o000500, ou
seja, íJCr$ 1,>600,00 para cada Estado.

Elaboração das questões referentes a área de AritmetJ,
ca g

19 questoss de ciuantldede §
22 questões de cordieclsento dos náíiercs.

Discussão dos itens elaboradosç tendo ea vista os estu.
dos d.e- Piagst,

Seleção dos 30 melhores itenso

5» feiras

« Discussão dos aspectos de discriminação pe.veeptlva e
elaboração dos itens referentes a esta áreas

8 questões de percepção visual5
lí. qúestoes de percepção auditiva j
8 çiuest&s de peroepção eSi>acia3.a

~ Elaboração de itess referentes â área de Eaciocanics

12 questões de coiapS.etação de series„

E'este dia, ©ntraaic-s eia enteiidiseato ccai o técnico do
IBM que nos deu esclareciiaentôs sobre cs codigos e uso das fichas«

0 programador salientou a necessidade de sc fassr a
previsão,, em nosso planejamento, do período de um (1) mes para o
trabalho de p?ogra2i&.ção0

Para cada, aluno são necessárias 5 fichas» Sendo as­
sim teremos, no tosto, uma margeui para um máximo de 110 questões,
x'GServand©«>S0 15 colunas para os dados de caracterização da anios^



feiras

Elaboração das outras questões sobre Raciocínios

li questões
5 questões

de analiso e sfntesej
de absurdo de gravuras»

tO3?S 5
Elaboração das questões referentes â coordenação zíq~

b, questões de figuras para copiarç
b_, questões de figuras para completar?
2 questões de labirintoj
2 questões de ligar pontos»

ForaSEj. assiKj. ©laboradas

3U questões de Llnguageaç
30 ,! de Àrâtaetioaç
20 !s de Discriminação psraeptivaj
20 K de Raciocínio$
12 ” . do Coordenação motora? o que perfaz Ws

total.de 115 questões? das quais 5 serão elijai-
nadas apás reessuse» Cos essas questões., pretqg.
ãe a cozais são cs??gani2ar as 2 forms paralelas
do tcstoj, cada usa coa 210 questões»

Os trabalhos da seroana forasa concluídos coa a redaçao
deste relatorio e discussão das tarefas que cada m dos lasnbros sj
rá encarregado de realizai? para e, práxifôa reunião»

Rio de JanGiroj 2 de agosto d® 1958»

total.de


JKC13S&&I&S âQ MltaíO «<C0HTROn

Eresença da (o) deserdiãsta desde a za £©xra0

Of&âGS acs Seci-etás-ios do Eduoaç-ão dos Estados G&üe Q teste

será expeyiaeutadQj sôldGitaíídG í?sej.’u.taaezits! das cx’ia?iças qp.®

aspteass à snat^leula nas l®So sesiesp eia 2-9^9 j ea outubro de

1968 § e aut»i’i.zagao pa.x-a a aplieaçao de teste, tma&â~.t es gu->

tubr&o



RELATÓRIO DO III üECOiTiTiO Da Cü*-iI3SÃ0

Db TjSCHICOS W AVALIAQÍÍO DD T,ííTjí8

Poi-íodo do 2.6 a 51 de agosto cie 19680

I - Planejamento?

- Elaboração das questões e composição üo Teste
- Elaboração das técnicas da aplicação
~ Encontro coa o desenhista para discussão dos trabalhos»

II - Desenvolvimentos

Dia 26 ~ 2â feira

- Revisão das questões elaboradas, no Encontro anterior, com
reformulação e eliminação daquelas julgadas não satisfatórias» Fo~
ram analisadas e criticadas j

52j. questões ce Linguagem, assim distribuídas ?

- 16 questões de vocabulário
~ .8 questões de compreensão

. - 10 questões de ideação»

•=> 50 questões de Aritmética, assim distribuídas?

■=■ 12 questões de noção de quantidade
- 8 questões de conceí.to de número
- 12 questões de problemas»

Dia 2.7 - feira?

Revisão de ;

- 6 questões de Coordenação motora, assim distribuídas3

- 2 questões de labirinto
- Li. questões de copiar desenhos»

- 20 questões de percepção, assim distribuídas?

~ 2; questões de audição
- 8 questões de discriminação visual
~ 8 questões de percepção espacial»



« 20 questões de raciocínio, assim distribuidass

•«■ b. questões de análise e sinteso

- 12 questões do completar series

~ 2j. questões de absurdo

0 teste ficou, assim, constituído de 112 questões»

- Elaboração das instruções para aplicação da forma ’SA” do
teste»

Dia 29 - quinta-foiras

~ Elaboração das instruções para aplicação da foriaa "B” do
teste»

-JSneontro coai o professor Pedro Parafita de Bessa, para a-
preciação de todo o trabalho realizado»

- Encontro com uma equipe tíe professores do Kio Grande do Sul,
para relato do trabalho, objetivos, aspectos gerais e experimentação

Dia 30 - Sexta-feira

- Kâve encontro coa o prof» Bossa, ,,pe.ra continuação da analiso
dos pontos mais importantes do testeo Varias sugestões foram. dadas
pelo mesmo» Os resultados desse encontro constam de usa relato espe<--
ciai já HimiografadOo

- Anroveitundo as sugestões dadas, foi feito ukl levantamento
das questões existentes para planejamento de rovns questões, fican­
do o teste constituído, agora, de 160 questões, aproximadamente»

Foram então planejadass

~ 34 questões para a área de linguagem, a qual ficou coas
h.8 questões o

- 12 questões para a área de Aritmética, a qual ficou com ua
total de Z4 questões»

~ 12 questões gara a área de percepção a qual passou a se
constituir de“32 questões»

- 10 questões de raciocínio a qual ficou com um total de 30
questõeso

- A área de xaotricidacle não sofreu qualquer alteração, con<=
tinuando, portanto com 6 questões»
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Dia 31 - sábado

- Inácio da elaboração das novas i$ quçstoes a sereia introôi»
sidas no teste e sorteio das combinações nwnôricas a sereia usadas
no aesjaoo Nesse dia foraia elaboradas 37 questões o

Registrantosj ainda, a presença, no grupo, da profa Holanda
Martins« diretora do curso li&endativo da Sociedade Pestalozaiou

Rio de Janeiro, 27 d© seteiabro de 1963»



HEIAT0R10 DO IV ExlCUiaSO DA C^LISSaO

Dfi TÉCNICOS fâ-i AVÁLJAÇfiQ .li TAfiTDS

Períodos 25 a 28 do setembro de 1Ç68

Dia 23 ■-' segunda-feira

- Análise das questões ;lá elaboradass coiu reforrau-
lação de algumas» '

- Análise do material desenhado separando-se os
desenhos cue precisam ser retificados»

- Levantamento dos motivos desenhados para vavifi
cação da. incidência de desenhos nas várias questões»

-Sorteio das posições das respostas certas dentro
das questões®

** Analise aas instruções pax>a aplicaçao das forms
A e 3 do testeo

Dia 2li. - terça-feira

«. Continuação do trabalho de elaboração das nevas
questões do toste., ja iniciado no Encontro anterior®

Foram elaboradas aindaí

- 5 questões de problems co.m as combinações sor­
teadas » 2 -:• á’-3 1 * ií-s 2-2? 5'f lj l* 2

- 2). questões de absurdos

- 8 questões dé percepção auditiva

*» 6 questões de lateralidade

«- 6 questões de análise e síntese®

Dia 25 - quarta-feira

- Continuação do trabalho c© análise e crítica das
questões elaboradas®

«» Divisão9 por sorteio9 das questões elaboradas9 pa
ra coiaiJOsição das formas A e .8 do teste® Adotamos a seguinte cen
vençãos

Toste 1 » vocabulário
Teste 2 *> histórias
Teste 3 « aritmética
Teste b_. raciocínio
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Toste 5 - discriminação
Teste 6 - espadai.
Teste 7 - motrieidade

-^Levantamento da localização dos itens certos
nas várias questões

«. Encontro com a profa Yvonne Ataleeio de Araújo,
especialista em Linguagem para apreciação âas questões referentes
a esta área»

. <r» * « c.*’ „ A/ M- Reorganizaçao das instruções para aplicuçao do
teste»

Dia 26 - quinta-feira?

- Continuação da analise s crítica das instruções
elaboradas,

- Planejamento dos trabalhos do próximo encontros

«Exame,crítica e correção dos desenhos»
Separação dos cadernos dentro de cada forma de
acordo com a previsão para aplicação»
Revisão das técnicas de aplicação
Estimativa dos tempos de aplicação para cada caõ.er.
noc.
Entrega do material pronto para impressão»
Início do planejamento des manuais d© teste e de c-
rientaç-ão do professor»’*

« Encontro com D« Lyra para relato do andamento des
trabalhos e das alterações a serem introduzidas no ei’onograma ini»
ciai» I?c-i discutido» ainda» a necessidade de uei encontro com o
desenhista^ para acerto de alguns aspectos do trabalho»

- Início da organização do relatório do III Encontro»

Dia 27 Sexta-feira ?

- Conversa coa o desenhista tendo sido abordados

<■• desenhos a serem feitos 5 eyoca da entrega
- conferência cie desenhos feitos5
- dimensão da folha do teste 0 aos desenhos

te constara de
Planejamento da organização dos cadernos»
2 cadernos?

Cada tos

Total de 5-U Questões o

Teste
tt-

ts

tt

lo caderno?
1 - 16 guestõe;
2 - 8 "
6 -7 '»
7 *- 3

(vocabulário)
(histórias)
(espacial)
(motricidade)



preços
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Teste

5
Total

qUGSGi
i»

tt

de íjU cuesto

(aritmética)
(raciocínio)
(ds icriuiraçã o)

~ Organisação da folha do identificação

- Planejamento da composição do teste para coleta, de
junto as tipografiaso

- Continuação da analise das instruções de aplicação

- Relatório da se.’aana0

Kio de Janeiro? 27 do seteirbro àe 1968



DA EDWAÇÃO E GÜZEUKA

HlSaHüDO ITACIOHAL 33 ES2UD0S KSDAGfelCOS

EQUIPE DE ASSISSHIÍIA SÉCEIOA AO

EEiSUJO PiULlÁSIO

PASAEÓEIO DO V BKJffiKRO DA COLUSSAO DE
SÉOIECOS J£I AVALIAÇÃO E 5ASÍES

3À A 16 DE liÜVWmO DE 1960



EI3ÜATÓE1X0 DO V ETOOüStlO í)’\ COKISSÃO
de Eóonioos eh AmiAÇâo na tesses

Período de 11 a 16 do novenbro do 1960

I « EJ.anejancnto5

~ Ez<33daar? criticar e corrigir deseEíios.
- Separar os cadernos dentro dos formos ”A” e de acordo coa a previsão

do tcqpo do aplicação.
~ Revisor as técnicas de aplicação»
~ Entregar o material prcato para ser impresso»
- Rloneganonto do lisaual técnico do teste»

11 •=■ Desenvolvimento «

Dia 11 - 2S feira

=. Revisão dc todo o mterial desenhado»
«» Seleção dê dosemos não satisfatórios pesa correção e reformulação dc algmos

questões para substituir aquelas que foram consideradas do difícil oxpres&ão9 atra <■
vós de desenho.

Dia 12 ~ 33 feira s

«• Encontro con tsn Sr» representante de ucn £jr-áfica para osclareeinoatos rofcrei
tes ao trabalho gráfico de itoressão do teste para onostragso»

Poxam discutidos os seguintes aspectos s

~ tipo dc papel de impressão
- clichês
- n° de pógiaas do teste
~ taaahho da página.
“ quantidade do testes a rjenem iisprsseos
-«• cuidados ospocicis que facilitariam o trabalho gráfico.

- Encontro ccra o Sr. desenhista para discussão de alguns aspectos importantes
dos docen-ios elaborados.

Ebraa apresentados oo desenhos a seren corrigidos c elaborados dentro do to
teemo breve9 a fin dc atender às nea-sssidades da equipo desde quo outros atividades
posteriores OErtavcm a depender dêste ratesíd.

- Continuação da elaboração de qunstoes para substituição»



Dia 13 - acs fOixq, ®

Discussão do p3.aaejanento do nanual técnico do toste®

Leitura de noterial .sobre füozononia dos Objetivos Educaoionaia» -cio HLooli®

•» Continuação de elaboração do questões para substituição®

<= Início da revisão das instruções do aplicação®

Dia 14 - 56 feira

~ Revisão dos- instruções de aplicação coa. reformulação doo itens que foran oubsti
tuidos®

... Reorganisação dos. instruções boa cceio da apresentação do noiovial aos aplicodores®

Dia 15 G° feira

~ Continuação da revisão e reforsulação das instruções de aplicação®

Leitura das fomos ”4” e KB-? para estimativa dos tempos de aplicação

®- Separação das fomao "A” s "B” do teste®

- Dotenainação da anostra para aplicação, eon lcvantononto dos problema a seran
discutidos coa D®Isyrn Baiiíão®

■» Pí.anojcanento do psráatao Encontros previsto para 20 de janeiro de 1959

- Ecvisão do naterial impresso.

- Revisão o confecção definitiva das técnicas de aplicação

«• Lovantanento da anostrceaa

Divisão do mterial

~ Elaboração do organonto

- Somada de tôdao as providencias necessários à redisação da anostranca®

JMa 16 « sábado

<=> Gsganisaçao âo nsteriol a ser inpresso®

Fozeio A 2 cadernos

j?a;cto I

Pozm B 2 cadernos

Porto I

Porto II

79 questões

42 "

37 «

79 questões

42 "

37 "



Relatório do V Encontro Rágina 3o

•» Entrega do todo o mteriol pronto^ posa impressão, a Sra» Lotícia, quo 00 ensasre
gará da contageEio

- Entrega das instruções de aplicação para seren datilografadas até o prózfaao En­
contro o

Rio do Janeiro. 16 do navejibr-o do 1960o
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k-a educação e cultura

SBSTXTUTO KACIOJÍAL B® ESTUDOS PEDAGÒqXCOS

EQUIPE DE ASSISTÍ «SCI A TÉCKXCA AO

EJJS3N9 PRIMÁRIO

k

(
RELATÔKXO DO VZí DA COMISSÃO DE

1'êCKICOS EM AVALIAÇÃO E TE5SES

27 a 3-^ ‘-te janeiro de IÇb4.)



SELATÔRIO DO VX 3J5COJJTRO DA COMXSSlO DE

TÉCKSCOS EM AVALIAÇÃO E TESTES

Período de 27 a 31 de janeiro de 196$

Dia 27 - 29 feirata«-s— «na —«=>. k-.-uxu wíí*x--:%m; ■ -< -•>./ .-.r . j»

!«• Estudo do material sobre '}A tassonomia dos objetivos educado
seis" para fundamentação do teste.
Conclui—se que o presente trabalho nSo podería ser fundaraen—
tado dentre dos aspectos apresentados pela Taxonoaia j servi-
ra o ss-etndo para trabalhos xnturos.

2- Início da revisão das técnicas de aplicação.

1- Ã'ii£cio dos trabalhos eor-i a realiKação de m>a pequena reunião
coa D, Lyra que nos entregou eitemplares do testet .já impres­
so .

2- Revisão dos 4 cacleraoB. de que se coemos o testes 2 cadernos
para a íeraa A e 2 cadernos para a forma B..

3- Estabelecido contato com o editor para algumas pequenas reti
ficaçôes a faaer.

4- Reexiame das técnicas de aplicação adaptando-as a nova distri
buição das questões de scôrdo cos o teste.
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Dia .89 ,r,.A»...feira

!<-- Continuação dos trabalhog <So reforiaulação das tlcaicae de apâi
cação«

2- Foi concluído o trabalho e entregue para ser batido era stencií,

Dia 30 - 53 feiraui.." -•* —WwJu—x—J—u— m>m>

1- Debate para o estabelecimento dos objetivos do teste» 

2- Encontro com D. Lyra para conversar sobre es seguintes assun­
tos :

a) ^2EL£è£ãí£?£l» firmando posição sobre: a criança brasileira,
deteminação dos Estados onde será feita a amostra.gera e ti­
pos de escolas,
Ficou estabelecido cu© o teste será aplicado era todas as
classes do Plano Piloto d® Recife, Vitoria e Goiânia e mais
algumas classes de Porto Alegre, Manaus, Belo EJorissonte e
Maceió ond© a EATEP tem atuado. Nestas quatro capitais se­
rão sorteadas crianças dos grupos Escolares da periferia»

b) £y3_lica,2£2.

As aplicadorss serac elementos escolhidos pelas responsá­
veis pelos testes e ligados ao trabalho da EAT3P.

Recife: Maria das Mercês e Berenice
Maceig: Berenice
Manaus: Sussazia
Vitória: Regina Luoia
Goiânia: Geraldo
Belo Korisonte: Suscma 0 Geralda
Porto Alegro; Maria Célia e Irraa



0 numero de crianças qua será submetido ao teste é o seguin
te:

0•riO0 ?00
Maceió: ISO
Manaus: 189
—. . r>vaicoírxa: ?00
Goiânia: 700
Balo Eloriaonte; 40
Poto Alegra: 6-00

0 material será enviado pela coordenadora da EATSP para os
respectivos Estados.

Apos a aplicação - lô semana de março de 3.969 - o material
dos testes será remetido de volta a EATSv„ tendd antes5 sido ‘fei­
to soa estados, a transcrição dos resultados nas fichas indivi­
duais.

c) Ficou, estabelecido a não colocação dos objetivos 31a apre
seatação do teste.

d) Serão rodados 130 oisonplares das técnicas de aplicação
em nwiero de 9p para a forma A e 90 para a forma B.

1- Reformulação da fÔ3.?:ia de apresentação do teste (folha que acom
pasahara as técnicas de aplicação).

S- Reunião coa o editor para discutir as retificações a serera fai
tas na impressão do teste e estabelecimento da data e condi -
ções de entrega dos 3500 exemplares que serão utilizados para
a amostragem.
bicou xôraoen estacoiacido que »esra isuaada a foroaa do t-os^e na
impressão definitiva.

3™ Revisão das técnicas d® aplicação já batidas ®ra stencil.
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Reunião cota D. Lyra para apreciação do trecho de aprosentaçao
do testo»
Foi aprovado e D» Lyra sugeriu que fosse submetida à aplicaçao
do teste eaa criança de 6 anos que não tivesse cursado o -lar -
dia de Infância.
Assim foi feito e apreciado o resultado pela comissão.

Ficou estabelecido que o próximo encontro será realisado de
31 de março a 4 de abril»

SJesaa época0 deveremos entrar ®e contacto ©<?js o pessoal técni­
co de programação de resultados para computação»

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 19'69.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA - SAT

RELATÓRIO DO VII ENCONTRO DA COMISSÃO DE

TÉCNICOS EM AVALIAÇÃO E TESTES

(Instituída era J.968 pola Equipe de Assis,
tência Técnica ao Ensino Primário)«

5 a 9 de maio da 1969



RELATÓRIO DO VII ENCONTRO DA COMISSÃO DE

TÉCNICOS EM AVALIAÇÃO E TESTES

Período de 5 a 9 de maio de 19Õ9

ATIVIDADES DESENVOLVIDZiS:

D i a 5/,5.  Se gunda - feira 

1» A ProfiL Nelma de Abreu Liraa Feres que vinha realizando a cor
reção dos testes já recebidos fêz ua relato do trabalho esecu
tado e das dificuldades encontradas.

2o A Comissão, eai vista das duvidas apresentadas pela Profõc
Nelma, estabelece um codigo para correção das questões respon
didas do seguinte modo;

a) questões não assinaladas, são consideradas oraissoes => Codi.
gos - ;

b) questões que apresentem duas ou mais respostas ou, ainda,
respondidas em lugar inadequado» Codigos 2 ;

c) questões de nSs» 26, 27, 28, 29, 108, 109, HO e 111 serão
registradas com Certo, Errado ou omissas<> Codigo; C, E,

3» Discussão do critério para correção das questões de motrieida.
dade e de discriminação viso-motora» Exjjerimentação da esca­
la traçada para Eletricidade <>

4O A ProfB, Neliíia de Abrou Lima Feres apresentou â Comissão ura
leventanento comparativo dos tipos de questões existentes no
teste Ai3C e o Teste Diagnostico, trabalho realizado por ela.

Dia 6/5 - Terça-feira 

lo Experimentação da escala e fixação do critério definitivo pa­
ra correção das questões de n2<> 42, 43, 44, 124, 125 e 126»
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Ag questões de números 42 e 124 devora ser corrigidas
atentando para a seguinte escalai

0 (asro ponto) - A tarefa uso foi executada obedecendo à soltei
taçâo contida na ordem. Ex.: A criança íèz
ursa cruz, ura risco vertical ou foi omissa na
resposta;

1 (ud ponto) - A criança executa a ordem, mas tem interrupções
constantes (raais de três), ultrapassa as linhas
limítrofes mais de ana ves e seu traçado ê isnpre 4

**“ í
ciso; j

i

2 (dois pontos) - A criança executa a ordem obedecendo â linha 1
geral do traçado, sas, ainda, apresenta sinuo
sidade no traçado, sai fora, tsraa ou duas vê -
zes, das linhas limítrofes e seu traço ê im - |
preciso(t ou -). i

I
3 (tres pontos) - A criança executa a ordem, obedecendo a linha' •

geral do traçado sea interrupção, sem sair fo'
ra das linhas limítrofes, toas seu traço ainda
<2 .
e impreciso. Ou, a criança executa a ordem,
obedecendo ã linha geral do 'traçado com traço
firme, mas toca os bordos das linhas limítro­
fes (ate duas vêzes), sea sair fora. Não há
interrupção no traçado. 0us a criança executa
a ordem, obedecendo a linha geral do traçado,
sem tocar nas bordas das linhas limítrofes,
mas apresenta uma interrupção em seu traçado.
O traço 0 firme.

4 (quatro pontos) - A criança executa a ordem, cora traço firme,
sem sair fora das linhas limítrofes, narj to
car em seus bordos e aao apresenta interruja
çoes.
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Sfotax Traçado executado sôbr® as linhas limítrofes,.ou parale-
O

lamente a estas, ssra computado, deveado-se levar esa cea
ta a precisão do traçado, as sinuosidades e as interrup -
çoes acima mencionadas.

2. Estabelecimento d© escala para correção das questões de nâne
ros 43, 44, 125 ® 126 (copia da .figuras).

3. Experimentação da escala acitaa mencionada.

Dia 7/5 - Quarta-feira^n»ii»,nni,Wi«rinlari—* ■ w -rr^r>.x__<

1, Experimentação da escala (continuação do trabalho do dia an­
terior) para fixação do critério definitivo para correção
das questões de números: 4-3, 44, 125 e 126» Essas questões
deverão ser corrigidas, obedecendo © seguinte escala:

a) Forma, da Figura

1 (m ponto) - Quando a figura copiada apresenta ângulos bem fei.
tos, as linhas desenhadas são retas e hâ propor -
ção nas partes constitutivas da figura.

1/2 (meio ponto) - Quando sc dos 3 elementos aciraa mencionados
não se fiaer presente.

b) Posição da figura

1 (um ponto) - Quando a figura estiver centrada no eixo horison-
tal ~ vertical. ■

1/2 (meio ponto) ~ Quando a figura apresentar inclinação ate wa
(1) cai, era relação ao eixo horisontal verti -
cal ( «A- ) ■>

Nota: Serã atribuído zero ponto S forma e posição da figura quan
do a figura for irreconhecível e sua inclinação maior que
1 (iw) «q



. ■ ' ■ - ■ - ■ -■' . ■ nt ir ■ ' . ■■ ■ 1 ■
■■ . •; oporçao.

■ ■■ i acima

1 ; : ■ ? ■■ centrado nc cise hori-
. ■ ■ "7C.C cr:?, «j

j./2 (:• píbot. estiver desr.esitraziísado ba
• «porc:*..-ainda, quando o detalhe

■■■- éstiver llgadi : figura.

Ldí o desenho do Üetalhe

atribuídos der wb nnas»
edosidadc para "■ valor
íí» : Soma 2,5- = 3 pontos

Tr.;’.a :•■. vos; çue s soua Coe; pontos .

7..: /

’ ctc- c - ios resul-tados dos testes aplicados
'■ ; <-;c:b o objetivo de unifd

caçao clor-i o.rite:rloH 3ílota<los.

■’ som a responsavol pela Coordenação das atividades
d.--. '■ p-,o éo Técnica ao E-nsino Primário. »
Jícr:’.■;>;ár>. '.2. pas-a relao trabalho executado
e s : ?/''ovideiac...’--.;- e indispensáveis á conti
s?Àii'’ee!e <2o -lesmo.

■ a S/5 ■■■ ;•■ Eei . a 

1« Kcuní.ão cor: o Sr. Eaosin, c-.a CE-PO, para tomar conhecimento



de um trabalho por ole realisado e trocar Idéias sobre o pia
ncjasento estatístico previsto pare o Teste Diagnóstico»

Continuação dos trabalhos d© correção ® transcrição de reeui_
tadcs doo testes aplicados»

Elaboração das chave* de correção do Teste»

Elaboração do planejamento para tratamento estatístico do
teste e do relatório das atividades desenvolvidas durante êje
te encontro.

Sugestões (aneiso)»

Rio de Janeiro 9 9 de maio de 1969.»

j-.'; 'tete, Oflwte'(Z>
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Para o prosseguimento do trabalho coa a mesma serieda­
de nos critérios adotados, sugerimos seja a 1’rofO. Nelma de Abreu
e Lima Feres encarregada da realização do mesmo. As etapas para
essa continuação ficam assim discriminadas:

1~ Transcrever as respostas dos exarainandos para sua respec­
tiva ficha.

2- Preencher a ficha individual.

3. Caracterizar os indivíduos por sexo - Letras F e M.

4. Retirar uma amostra ao acaso d© 50 fichas preenchidas, fa
ser a revisão das mesmas para verificar a necessidade ou
não, de una revisão geral.

5« Se houver erros sistemáticos faser a revisão geral, da fi
cha tôda ou de algumas questões, conforme o tipo e nature
za dos erros encontrados.

6. Numerar os testes e as respectivas fichas a partir de
0001.

7. Remeter as fichas para o local onde terá lugar o processa,
mento de dados.

8. Guardar o material usado, evitando depreciações.

9. Emparelhar o material não utilizado, inventariá-lo e guar^
dá-lo.

10. Inventariar o material inutilizado, se possível, relacio­
nando as causas. Ex.:

- Alunos que faltaram numa dás aplicações.
- Alunos que fizeram uma das formas duas vezes.
- Aluno que nada respondeu.
- Testes inutilizados por defeito de paginação.

Separar isto por Estado.

(continua pág. 2)



lio Revisar todas as fichas do Rio Grande do Sul e Espírito
Santo para adotar o critério definitivo e avaliar as ques
toes ds motricidade e discriminação visio motora»

12. Transcrever os resultados de Alagoas e Goiânia.Preencher
as fichas individuais de Goiânia»

13. Examinar o material de Recife e tornar as providências ne
cessarias.

Planejamento para o Tratamento Estatístico.

Objetivo? Padroniaar o Teste Diagnostico para a população
de crianças que iniciam o curso primário nas esco
las e grupos escolares assistidos pela EATEP.

Análise Estatística

l.j-. Etapa; Estudo dos itens da forma experimental; discrimi­
nação e validade.
1- Calculo do índice de dificuldade dos itens.
2- Calculo da media e variância dos itens.
3- Calculo do índice de validade dos' itens;- •

a) Correlação bisserial de pontos entre cada
item o o total do subteste em que se inte -
gra.

b) Correlação bisserial de pontos entre cada
item e o total geral do respectivo teste.

2b Etapa* índice de equivalência entre as formas A X B.

1- Calculo da correlação m->mento-produto entre os
totais das formas A X B„

2- Calculo da correlação momento-produto entre os
totais dos subtestes correspondentes nas for -
mas A X D.

(continua pág. 3)



Etapa • Analiso Fatorial

1- Cálculo das intercorrelaçoes entre os subtes-
tes de cada forma»

2- Calculo das saturações era G e 5 de cada sub -
teste, en cada forma.

4a Etapa; Seleção dos itens e composição das duas. foraas
paralelas do teste.

12 - Fazer análise da validade de conteúdo dos
itens e emparelhá-los dois a dois, escolheu
do-se para formar os pares aqueles itens de
media, variância e correlações equivalentes»

20  Organizar as duas formas paralelas de cada
subteste, coa os itens de maiores discrimi­
nação e validade»

,5 a Etapa; Elaboração das normas do avaliação»

1- A partir das duas formas definitivas, tabular
2os resultados e calcular o x , para cada sub-

testes nas duas formas.

2- Calcular Media e Desvio Padrão de cada sub -
teste, nas duas formas. As normas serão basea.
das eia notas reduzidas, traduzidas por níveis
1, 2, 3, 4, 5 e 5 conforme as regiões limita­
das pelas unidades sigmas.

6s Etapa; Validade Fatorial das formas finais.

1- Calculo das intercorrelaçoes entre os subtes-
tes nas duas formas e cálculo das saturações
nos fatores G e Ss, em cada subteste nas duas
formas paralelas.

7a Etapa; Conclusão do trabalho

1- Elaboração de normas de aplicação do teste
com instrumentos para correção e interpreta­
ção dos resultados.

(continua pág. 4)
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2- Sugestões aos professores para planejamento do
trabalho coei base nos resultados,

3- Elaboração de utn manual que devera acompanhar
o teste de acordo cora as exigências mínimas
da "American Psychological Association of
American Education Resources Association,/'

8g Etapa■

0 Teste Diagnostico depois de experimentado e analisa­
do, poderá ser correlacionado com os resultados escolares dos
exarainandos, tendo-se assim taaa indicação da validade do mesmo
como teste de prognostico de sucesso escolar, na 1® série.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 19^9»
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O* Teste» ABC

Pequeno históricot

Preoeunado com o problema da ox■ganissação de classes se,
letivas, que visassem o muxisso rendimento coh o eíais» de deope^
dício de energia, tanto do aluno quanto do professor, o doutor
Lourenço Filho passou a pesquisar qusl o fator básico a orientar
tal organisação» O critério da idade cronológica mostrava-se iag
ficae, A idade mental, íujx>tx!o«eo uaia alta correlação entre a
inteligência e a capacidade de ler, tasibúa» mostrou-se ineficae
através do amplo trabalho d* psicólogos cs.erica»». Segunda
Frank Freemans *••• Se a criança não atingiu cate nível de watu-
ridado eortamente fracassará, A memória de sílabas c outro re -
quisito necessário para o eprêndizado da leitura, beta coeso mossó*
ria visual e vocabulário, Pesquinc* de testes que apuram essas
resultado» serão necessárias, par» evitar oe insucesso» na apreg
diaugem da leitura**•
Vllliam Cray acentua o boseío ponto, “Ha crianças de baixa idade
mental que aprende® a ler be®r e rapidaisenta, como as fcâ do idade
saantsl elevada qu® apresentam grandes deficiências no aprendiza­
do".

Toado «■ vista o resultado da» pesquisas aõbre o nível
mental afirma o professor Lourenço Filho, •‘devemos observar que
não será possível pretender fundar a boa aprendizagem geral da
leitura e escrita cm todos os graus do ensino, tão sòsiente no ní
vel mental*•

Segundo Cray es principais dificuldades na aprendia» *
g«m mecânica da leitura oãoí 1- Visão defeituosa; 2- imaturidade
dos habito» gerai» d«r lihguagemt 3- timiden| 4- pequeno interes­
sa para aprender a ler| 5- carência d» exercícios ei»tacaticos1
6— instabilidade e fatigabilidade oxceasivas; 7— dificuldades de
prulação • defeitos decorrentes da associação dos sons o aos e*ra
bolos | 8— limitado campo de viau»li«açãu; 9— movimentos iri-egulj^
re» do» olhos; 10- surdes parcial; 11- desnutrição; 12- pequena
memória visual; 13— iMaturidade aeral. As condíçá®» fisiológi •»
cas e d» maturidade desempenham assim um papel preponderante no
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apreadisado da leitura indepundentes de ura poder do inteligência
geral. Afirma Gatos que ”a inteligência só se manifesta no va .
lor da leitura* depois que esta tenha sido dominada como uma tSe,
nica que é. Tem-se dado demasiada importância ao nível mental*
com desprezo de outras causas"•

0 objetivo do ensino da leitura não c apenas a decifra
ção de sinais (fase inicial)* nas levar a criança a compreender
o que lê» Esta fase de aprendizagem mecânica* em que * criança
deve dominar os sinais e suas combinações* é a dificuldade a ser
transposta antes que ela possa atingir o processo integral da
leitura» Para vencer esta dificuldade dia Lourenço Filho "o que
parece certo é que ela tom de possuir um nível de Epturidqde jgg-
rol."mnrini

Tendo em vista elaborar um Instrumento que pudesse de­
tectar o nível de maturidade necessário do aprendizado da leitu­
ra e escrita* • que ao mesmo tempo fosse de manejo pratico * sim
pies empregou o professor Lourenço Filho seus esforços na execu­
ção dos testes ABC»

As experiências iniciai* com os testes ABC foram reoli^
xadas na Escola Modelo anexa à Escola Normal da cidade de São
Paulo* sendo pela primeira ves aplicados para efeito de trataaea
to especial do alunos repetentes em 1933* na Escola Manuel Cíce­
ro* Rio de Janeiro» Nas primeiras aplicações dos tostas ABC*
eram usadas 22 proves, das quais* aos poucos* foram sendo elimi­
nadas aquelas de técnica mais complexa* ficando por fim o teste
reduzido a 8 provas como c ainda hoje empregado. Sua maior exp®
rimentação foi feita no Distrito Federal por determinação de Aní
si o Teixeira em 1934 então diretor Geral do Departamento de Edu­
cação. Foram submetidas aos testes ABC 22115 crianças entre as
idades do 5 ano* e meio e 14 ono* * meio* matriculadas no 1« ano
das escolas primárias do então Distrito Federal»

Atualmente o* teste* ABC são empregados corno eficiente
meio de diagnostico em quase todos os estados do Brasil» Tradu-
sido* para o espanhol aproximadamente em 1941* têm sido usados
em muitos países d* América Latina.
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0 Teste ABC

0 testa ABC tem por objetivo avaliar o nível de maturi,
dado psicomotora da criança* fator básico para a aprendizagem da
leitura e escrita*

A aprendizagem da leitura « da escrita oxigcm condi «
çõea de desenvolvimento físico e mental - uai determinado nível
de maturidade* Deve uma criança apta para o início desta apren­
dizagem* já possuir certa coordenação visual-motora, que pode
ser detectada através da discriminação e memorização de Bsovimen-
tos e formas a serem reproduzidos* Coordenação auditivo-motora
testávèl através da discriminação e memorização de sons associa­
dos a formas* Controle motor eficiente doa movimentos oculares
e da mão» Certa capacidade do prolação* isto ó* relativa perfei,
ção na emissão de sons na formação da palavra* Por fim uma cer­
ta capacidade do retenção mne^ônica do que aprende*

As S provas do A B C têm em vista atender a cada um
dos pontos desta analise* ou a alguns deles ao mesmo tempo* como
pede ser verificado no quadro «baixos

1 teste 1 (cõpia de figurasli teste 3
1* Coord* visual-motorã , (reprodução de movimentos)j

( teste 7 (recorte em papel).

(
2* Resistência a inversão ' toste 3 (reprodução motora

na copia de figuras ! e gráfica de movimentos)*

3* Memorização visual J Teste 2 (denominação de 7 figuras
; apresentadas* em conjunto* por

4* Coord* auditivo-motora < teste 6 (reprodução de poliasílabos
_ _ . , , . — 1 não usuais*5* Capacidade de prolaçao s
s. ”• '•lavr"

- { . ■
7* Memorização auditiva J teste 4 (reprodução de palavras do

, uso corrente)*
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) testa 8 (pontilbação eia papel quadriculj»
8. indica da fatlgabi I de). '

lidada* teste 7 (recorte em papel).

/ teste 2 (denominação de figuras)} teste
9. índice de atenção 1 5 (reprodução de narrativa)} teste 1 (re,

dirigida 1 corte)} toste 8 (pontilbação.

I teste 2 (denominação de figures)} teste
<5 (reprçdução do uma narrativa)} todas

10. Vocabulário e com- .] as provas, pelo que envolvem de execução
preenaão geral *• uma ordem dada.

As 8 provas são distribuídas da seguinte formai

Teste 1- Copia de figuras (2 simétricas e 1 assimétrica) .Test-
po 1 minuto para cada figura.

Teste 2- Denominação de 7 figuras apresentadas durante 30 se-
gundos»

Teste J- Reprodução motora e grafica de 3 movimentos.

Texto 4* Reprodução de 7 palavras de uso corrente.

Testo 5- Reprodução da uma pequena história. *

Teste 6- Reprodução do palavras não usuais (polissílabos)

Testo 7* Recorte em papel seguindo direção determinada. Tem­
po 1 minuto para cada figura.

Teste 8- Pontilhação em papel quadriculado. Tempo 30 segun -
doa.

Os tostes A B C forem organisados o aferldos para apli­
cação individual. A aplicação individual tom a vantagem do possi,
bilitar uma observação de reação global da criança fronte ao tes­
te e das reações particulares em face do cada prova. 0 exame po­
de ser feito em média ea 8 minutos para cada criança. A aplica -
ção pede ser realisada no máximo por 3 examinadores, ocupando- se
um com as 4 primeiras provas o o outro com as 4 últimas, mas aeo»
pre respeitando-se a ordem de apresentação indicada no "Gula de
Exame" que acompanha o teste. £ate Instrumento possibilitará ao
professor, como explica seu autor, uma primeira triagem, que deve
rá ser completada pela observação dos mestras nas salas de aula.

Para uma boa aplicação deve-se considerar as condições
do examinando. A criança deve sentir-se bom, ò vontade e interes
sada no trabalho. Devendo o examinador estabelecer com a criança
um pequeno «rapport** para pô-la mais á vontade.
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Quanto ao examinador,não há necessidade que tenha qual,
quer preparação especial sobre testas. As provas são tão sim­
ples • objetivas, a a notação tão fácil que qualquer pessoa de
satisfatório nível cultural pode encarregar-se delas»

A avaliação á feita de acordo coa os critérios propos­
tos pelo autor, expostos no "Guia de Exama". A equivalência nu­
mérica dos resultados vai possibilitar uma notação global do to­
das as provas para a classificação doa alunos em grupos taais ho­
mogêneos» £ feita ©a 4 gráuss superior, médio, inferior e nulo,
correspondendo respcctivaaente aos graus 3, 2, 1 e 0» O regis­
tro gráfico noa testes 1, 3, 7 • ® • realisado na hora da aplieja
ção, e nas demais provas deve o examinador anotar as reações da
criança para posterlonsente interpretá-las» Somando-se os pon­
tos, notas são obtidas, variando de O a 24 pontos, com uma con­
centração maior cm torno de 14 pontos.

De acordo com os resultados obtidos, classes homogê­
neas poderão ser organiaadaa, reunindo-se os alunos que obtive­
ram número de pontos semelhantes ou próximos» A organisação das
classes devem obedecer assim ao critério de maturidade psicomo-
tor»

De posse dos resultados do ABC aconselhe c autor a elg,
boração de um perfil individual, que possibilitará ao professor
uma visão mais profunda das capacidades de cada criança, bem co­
mo um perfil de classe, para a visão do conjunto media da clas­
se» O tipo de perfil e, especialmonte o resultado obtido nas
provas 1, 3, 7 • 8 pode indicar as condições de maturidade da
criança, no que se refero a aprendizagem da leitura a da escri -
to.

Tom mostrado a experiência que os testes ABC possibil£
tato a classificação das crianças pola sua real capacidade de
aprendisagem da leitura o escrita, permitindo a or&anlsaçâo de
classes seletivas de um lado o o estudo de casos individuais de
outro» Oferece igualmsnte, base para proposição de exercícios
emendativos, a mesmo para aplicações de psicologia clínica, que
o autor não teve oapecialmente em vista ao propor seu trabalho,
mas qto» outros Investigadores têm ensaldo com êxito»
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Testa Diagnóstico

E A T E P

O Teste Diagnóstico EATEP é composto de 7 provas, que
visam a avaliação das seguintes áreas do comportamento! Língua»
gem, Percepção, Coordenação Motora, Aritmética, Raciocínio*

O teste consta de duas formas, A e B, cada uma das
quais se subdivide em duas partes apresentadas em 2 cadernos»

0 Ifi caderno "Forma A" é composto de 44 questões(sen»
do 2 questões de exemplos, portanto 42 questões) assim distri -»
buidast

Teste 1 vocabulário 16 questões 1 a 16
* 2 história 8 questões e 1 ex
• 3 espacial 7 *
M 4 discriminação 8 •* e 1 ex
* 5 motricidade 3 •

A área da Linguagem é composta!

16 questões sobre vocabulário (1 á 16)
5 “ * cojapreenaão (18 á 20)
3 " " idoaçõo (21 à 25)

Total

A área da Percepção é compostas

6 questões sôbrs percepção espacial (26 a 32)
4 * • discriminação visual (33 « 36)

'' ' " * audição (38 a 41)
Total 14

À área da Coordenação Motora 8 composta*

1 questão do labirinto (42)
2 questões de copia de desenho (43 a 44)

CM*

Total 3
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O 2« caderno ‘•Forma A* c composto de 38 questões (sen
douua questão de exemplo» portanto 37 questões)» assim distri-
buidast

Teste 6 aritmética - 21 questões
* 7 raciocínio - 16 w e 1 cx

A área da Aritmética é comporta»
8 questões sobre noção de quantidade (45 à 52)
6 * * conceito de número (53 à 58)
7 ” “ problemas (55 à 65)

Total £1

A áiea do Raciocínio • compostal
6 questões de completamcnto de series (6? ® 72)
5 » " absurdo (73 à 77)
5.. w " análise e síntese (78 à 82)

Total Tb

A “Forma Bw compõe-se do provas paralelas àMForma A”
compondo-»® também 82 questões (sendo 3 8e exemplos)»

A aplicação do teste ç coletiva bastante simples não
ex.tgi.Mdo pessoal especializado. Acompanha o teste u» «anual
de Instrução. A aplicação deverá ser feita e« 2 dias da soguia
te forziat

I » •10 Caderno j 1 a 25 > 5* exercícios
«Forffia A» ] respiratórios

\ 26 ã 44------ > recreio de
15' « 20*

.> 5* exercícios
respiratórios

-> tõmino do Ia dia

5* pausa
15* a 20* d© recreio

2» Cadonw i 137 « 147
“Forma B" j 143 ã 164

20 Caderno » 45 à 65
“Forma A® {

t 66 à 82 ■■

,2a- dia
10 Cadomo ' -í- . t gj £ 107
“Forma BB 1 108 à 126V

5* pausa
término do trabalho
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ABC X EATEP

O Teste Diagnostico (EATEP) c ceuo u aBC ubi testo que
m interessa .principaliaenio pelo fator t-ííafcur.id«d© coato critério
básicõ a ser considerodo na prontidão para a leituruc

Tendo par base o quadro sinoticu apresentado pelo au­
tor do teste ABC, ao qual são especificadas a» áreas testados»
tentaremos maa comparação em o teste Diagnostico EAI®?»

1. Coordenação Visual - motora
ABC EATEP

Teste- 1 - cópia de figuras í Teste 5 - labirinto
Teste 3 - reprodução de movitaen í Teste 5 - copiar figuras

tos t
Teste 7 " recorte em papal

2. Resistência a inversão na cópia de figuras
ABC

Teste 3 - reprodução
aotorc © gráfica de
moviniento®

3 a Wc©OriSSaç5o Visual
ABC

Teste 2 - denominação de 7 figo,
ras npresentadas era-
conjunta por 30 ”

4. Coordenação auditivo-uotora
ABC

'Teste 6-repradução d© polissílj^
bos não usuais

5» Sleaisrizaçao auditivo
ABC

Teste 4 — reprodução de pala­
vras de uso corrente

EATKP
| Teste 5 - copiar figuras
I
I

EATBP
I

EATEP
j Teste 4 - assinalar de-
< asníio que esnae-
' se ou termine
| cosí determinada
i sílaba»

EATEP
I Teste 4 - assinalar dose-
I nho qtto cokoco
’ ou termine co®
i determinada
' laba.
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6* Indico de fatlgabilidade
ABC EATEP

Teste 8 — pontllhação I
Teste 7 * recorta ®» papel I

7* Capacidade de prolação
ABC EATEP

Teste 6 * reprodução de polissílabos |;
não uauais |

Testo 4 *> reprodução de palavras >
usuais 8

I

8* Resistência a acolalia
ABC EATEP

Testes 4 e 6 • reprodução de palavras |
não usuais e usuais .

9» Indico de atenção dirigida
ABC

Teste 2 — denominação de figuras I
Teate 5 * reprodução de w»a narrati- |

I
Teste 7 • recorto .
Tosto 8 - pontllhação • 

EATEP
Todos os testes» em
especial o testo 2
assinalar desenho
que represente uma
história*

10, Vocabulário e compreensão
ABC

Teste 2 - denominação do figuras$
Teste 5 « reprodução de narrativa|

todas as provas pelo que
envolvem de execução a
usas orden dada*

EATEP
j Teste 1 • Vocabulário
| Teste 2 » históriatcom
• preensão o
' ideaçãoi
| todas as pro,
I vas pelo «os,
* no »o ti vo do
| ABC,

(aegux Bibliografia)
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B i b 1 i o r afia

Filho, Lourenço - Testes ABC» Pare a verificação da maturi­
dade necessária á aprendizagem da leitura e da cscri
te» Edições Melhoramentos» Biblioteca da Edueação-
9» Edição • 1967.

Waiabftrg, I» Bonow» et al* Manual de trabalhos práticos de
psicologia educacional» Companhia Editora Nacional-
2« edição • 1967.

Lopes» Vanda Rollin Pinheiro * A carainho da leitura - Con­
quista — edição » 1964»

Silveira» Juracy * Leitura na Escola Primária * Instituto
Brasileiro da Estudos Pedagógicos (MEC) — 19^0.

» a
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1-
Bonow* X. Waisberg « et al • Manual de trabalhos Práticos de Peí

cologia Educacional » Companhia Editora Nacional-1967-
2* edição.
Teste CVH.

0 teste CVM (Coordenação Visual-motora) de autoria das professô-
rae Nair Durão Prata e Cinira Meneses ó ura testa paralelo ao ABC.
Consta da reprodução de figuras e de «ovinsento» bem com de ro -
cortes. Ê de aplicação individual o consta de 3 partes: reprodu
ção de figuras: reprodução de moviraentos; recorte. Total de pon-
tos: 11
*0 tratamento estatístico de 300 testes aplicados on 1956» nos •
trou que o CVM é útil para o diagnóstico da coordenação Visual —
motora da criança* ca virtude do alto grau do correlação doa seus
resultados com os dos testes ABC.

2-
Monroe Marion - Rogers Bcrníce - Preparando para a leitura - Ao

Livro Técnico S, A. 1» edição * 19&7»

Toste Califórnia de mniuridado mental

Teste coletivo fornecendo 3 medidas: Verbal* não Verbal e total.
A última dá medida de inteligência geral o as 2 primeiras ident£
fica» as crianças coa problemas ou habilidades nos áreas da lin­
guagem e não Verbal. 0s sub-teates medeia: memória» relações es­
paciais* raciocínio* vocabulário, acuidade visual a auditiva* o
coordenação motora.

Teste de ^turl^d»

Testa coletiva* mede a prontidão para a leitura* aritmética o te
ciiis. Os subcestea envolvem: compreensão de linguagem* obser­
vação de semelhanças* desenho e compreensão da núaeros*

Ta a te Lee Clarh de maturidade r-nra .» 1 ejtura

Teste coletivo* constando de questões «S^re acasalamento de le­
tras* desenho do uma cru» sobro uma das/letra» que é diferente 
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das demaisj desenho de figuras de acordo com ordens verbais} es­
crita de uma das 4 palavras impressas que combina com uma pala -
vra dada» Limita-se o teste ou a discriminação de palavras im -
pressa», ou a obediência a ordens verbais.

Teste Gates de prontidão para a leitura

Teste com partes coletivas e individuais.
5 sub-testes----- > ordem de figuras} acasalamento de palavras e
cartões* rimas e leitura de letras e números.
Tem fins de diagnostico.

Teste Monroe de aptidao para a leitura

Teste com partes coletivas e individuais. Mede as seguintes
áreas de habilidades i Visuais (perceber o contorno das formas, sjb

guir um percurso com os olhos e desenhar formas de memória); au­
ditivas (discriminar palavras ouvidas* combinar sons e reprodu -
zir sons); hab. motoras (velocidade de batidas* firmeza de tra -
ços e habilidade para escrever o próprio nome); articulação(acui,
dade e volocidade); e linguagem (vocabulário* velocidade de cias:
sificação e tamanho das frases). Finalidade básica é o diagnós­
tico. Inclue também u'a série rápida de testes de lateralida-
de (mão* olho e pé).

3-
Spache* George D. - Reading in the elementary school - Allyn and

Bacon* Inc - Boston — 4» edição - Novembro de 1965•

Teste de prontidão para a leitura
Harrison - Stroud

Compõe-se de 5 sub-testes: discriminação visual; uso do conten­
to; pistas auditivas e contexto; discriminação auditiva; e uso
de símbolos. Os autores não oferecem dados que opõem a validade
do teste. Segundo Spaulding o teste é fraco na predição do ou -
cesso na aprendizagem da leitura.
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Teste de diagnóstico de prontidão para a leitura
Murphy — Durrell

Mede:, discriminação auditiva; discriminação visual; e índice de
aprendizagem. Os autores não fornecem dados de fidedignidade
ot: validade do teste.

4-
Darson, Mildred, A.; e Bamman, Henry A.

Fundamentais of Basic Reading
Instruction - McKay Co Inc, 2* edição — 1964

Lista de "checagem" para a prontidão da leitura

Publicada pela "Seattle Public School".
Compõe-se de itens para testar: desenvolvimento físico» pa­
lavras de uso corrente e atitudes» capacidades e habilida -
des t da linguagem»

Inventorio Botei de leitura

Publicado pela "Follet". Investiga reconhecimento de pala­
vras, audição, habilidades fonéticas.

Teste de diagnostico de leitura«WKCXAMMM» 4MMBM» «MMM—«JfcS—M»—IHnri l»r«l ■MMMMMaMBMaMBM»

Publicado pelo "Committee on Diagnostic Reading Tests Inc.»
Investiga: reconhecimento e compreensão de palavras; leitu­
ra silenciosa e oral; e vocabulário.

Teste de capacidade de leitura Durrell Sullivati-

Publicado pela "Harcourt, Brace and World",
Investiga capacidade de vocabulário e significado de pará -
grafo.



COMISSÃO DE TESTES E AVALIAÇÃO1» ■■ ■ IWWI i» rwrl otiic. ■ ■ ,»ír^jx^3ra«-xx«ST^»* «ma c?-i»1<v»CL-^rw<---'*-«

Sugestões para a organiaação da amostra e tratamento es
tatístico do teste, sob a orientação do Prof, PEDKO PAKAFITA DE
DESSA e OVARA P. ESTEVES.

- Analise dos erros, aléra das pesquisas da validade e preci
são, para ver se as provas são homogêneas quanto ao êrro.

Se uma unica for errada, ela não discrimina êste êrro.
- Correlação de cada itera grupo e grupo com total.

Dentro de cada grupo, ites coa item.
- Kecessária uma fundamentação teórica para se fasex- item

com item.
A correlação do item com o total Já não precisa de funda-

allGíltQÇciO u

- £LÇjk 99.9

Se em duas formas paralelas, cada subteste mede a mesma
coisa, também a precisão e medida por ambos os subtestes.

- At>r e&d ian g ea

Se as questões que vem em primeiro lugar são mais erradas
que as subsequentes, há efeito de aprendizagem» Verificar se
existe uni êrro sistemático, o que prova a existência de aprendisa.
gera.

- fâS.SS

Se fór alta a correlação entre as pa.rtes,. podemos saber
qual a saturação.

- Aplicação do teste (época)<>. *r; 5 Ljrt.,.JU^rj-txT» xc*-.-zr> q s*
E bom que seja ao fim da 1& serie./ ainda este ano, para

estabelecermos a correlação cora a aprovação e saber sc o tc-ste cie
de o que realmente queremos.

•■ 2jiqbal..np__estg t iço .

Para ficai" bem, dev® ser bem extenso e com base de racio­
cínio e correlação.- Os itens tem um paralelismo presuntivo, mas
®a pode ser mais difícil que o outro. Para isso as duvidas com
relação a amostra tem importância - podem ser paralelas em unia
amostra e em outx-a não.

— Univçr so
Definl-lo, em termos sais x’edusidos, para facilitar a amos

tra. Univez‘so das crianças que pleiteiam matrícula dentro de usa
faixa de idade, ou crianças de todas as idades que pleiteiam matri
cuia na 1® serie da escola primaria.

0 segundo elemento para definir o vniverso ê limitar a
aplicação inicial do teste aos grandes centros. E preciso, no en­
tanto, definir um grande centro. Hão pode ter menos de 15 mil ha­
bitantes. É verdade que pode existir variação regional. Es: Minas
a faixa de urbanisação deveria ter 20 mil habitantes, e ura grande
centro, pelo wenos 50 mil.

~ Aclicação do teste (local)
Deve ser feita na capital e em uma grande cidade, escolhi­

da ao ©caso.

É preciso um critério para reduzir a arsost.ra. Coloca-la
na base da porcentagem; 2?ó, por exemplo, de pedidos da matricula
era 68. Menos que isso e precário.

0 problema é como constrxií-la. Amostra estratificada? Ao
acaso? 0 levantamento da estratificaçâo da araostra quanto a ná.vc-1
social, cora profissão do pai ou da riiãe, pode ser feito a "posterio



£■ fundamental o aspecto de metodologia sôbre leitura e es­
crita. Estudar sobre isso»

Existem dois grupos de teorias a respeito:
1) Leitura e escrita são formas ric linguagem e basexacs-^e

no aspecto social.
Poderia a Comissão partir dês te grupo de teorias.

2) Psico-biolõgico, (neurológico).
Eia base dessa fundamentação, e mais difícil a análise

este ano - Kótricidade, percepção, lat.eralidade .
Rever algumas teorias para encaixar essas analises.' Um

angulo da fundamentação seria partir da teoria dos fatores da lin
guagera & escrita. Fundamentar e comparar cora outros em que há ~
provas dessa aahireáa,

Uma coisa e a fundamentação da escala quanto aos ob.jeti
vos do teste; outra coisa e a esíplicação de cada sv.bteeie. AÍ a
comparação com outras escalas, disendo o que ela pretende medir.

Além da fundamentação, portanto, ver a finalidade do tes
te.

" Âsi&as
Tabelas diferentes, conforme os lugares sejam também dife­

rentes. Nomear as areas agora e desnecessário, porque subsidiário
a definição de universo» A correlação pode ajudar.

0 prof. Bossa achou o teste muito bosa; tudo dependerá, porém.
dos resultados que a comissão obtiver.

Conversas complementai-es:
Pedido a d. Lyra -
Tratar cora a tipografia quanto ao tipo para ela não atrasai- o

trabalho.
"Clichet” ou fotografia? Pensar no assunto.

Rio, 29 - agosto - 1968

Q>MCUçà?
Etuiice da Conceição Macedo Rosa... . » .bôcrew>?xa

ECNR/lm
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RELATÓRIO DO VII ENCONTRO DA COMISSÃO DE

TÉCNICOS EM AVALIAÇÃO E TESTES

Período de 5 o 9 de inalo de 1969

ATIVIDADES DESENVOLVIDASs

Dia 5/5 - Segunda-feira 

3.o A Prof®» Neltna de Abreu Lima Feres que vinha realizando a cor,
reção dos testes já recebidos fês um relato do trabalho esecu
tado e das dificuldades encontradas o 

2» A Comissão, es vista das duvidas apresentadas pela Profs»
Ne.lcuaB estabelece ura cocligo para correção das questões respori
didas do seguinte modo?

a) questões não assinaladas, são consideradas oeiíssoss => Codi.
go s - ;

b) questões que apresentem duas ou taals respostas ou, ainda,
respondidas ®ui lugar inadequado» Código: ? ;

c) questões de n2s0 2Õ, 27, 28, 29, 108(> 109, HO © 111 serão
registradas com Certo, Errado ou omissas. código: C, E, -»

3» Discussão do critério para correção das questões de raotricida,
dade o de discriminação viso-inotora» Experimentação da esca­
la traçada para csotricidade» 

4, A ProfB» Nelina de Abreu Lima Feres apresentou à Comissão ura
leventamento comparativo dos tipos de questões existentes no
teste ABC e o Teste Diagnóstico, trabalho realizado por ela»

Dia 6/5 - Terça-feiraw,«a».»'wzra-—»>b> r»rii»rf«rTn7»-».rt.rjni»,»viv<r.Ti »

lo Experimentação da escala e fixação do critério definitivo pa­
ra correção das questões de n^o 42, 43, 44, 124, 125 e 126,



As questões de números 42 e 124 devem ser corrigidas
atentando para a seguinte escala:

0 (soro ponto) - A tarefa aão foi executada obedecendo â sol lei
teção contida na ordera, Ex»; A criança fêz
uma eras, um risco vertical ou foi omissa na
resposta;

1 (uej ponto) - A criança executa a ordem, mas tem interrupções
constantes (mais de três), ultrapassa as linhas
limítrofes mais de ttaa vez e seu traçado ê icipre
ciso;

2 (dois pontos) ~ A criança executa a ordem obedecendo á linha
geral do traçado, cias, ainda, apresenta siauo
sidade no traçado, sai fora, uma ou duas vê -
ses, das linhas limítrofes e seu traço ê ira -
preciso(•«• ou -), .

3 (ires .pontos) - A criança executa a ordem, obedecendo â linha
geral do traçado sem interrupção, sem sair fo.
ra das linhas limítrofes, mas seu traço ainda
oe impreciso» Ou, a criança executa a ordem,
obedecendo ã linha geral do traçado com traço
firme, mas toca os bordos das linhas limítro­
fes (ate duas vêses), sea sair fora» Mac há
interrupção no traçadoo Ou, a criança executa
a ordem, obedecendo a linha geral do traçado,
sen tocar nas bordas das linhas limítrofes,
mas apresenta usa interrupção em seu traçado»
0 traço ê firme,

4 (quatro pontos) - A criança executa a ordem, cora traço firme,
sem sair fora das linhas limítrofes, rum to,
car era seus bordos e nao apresenta interrug,
çoeso



3

Traçado executado sobre as liníias limítrofes, ou paral<=»
lamente a estas, sera cocjputado v devendo-se levar era coa
ta a precisão do traçado, as sinuosldades e as interrup -
ções acima nencionades.

2. Estabelecimento da escala para correção das questões de uuaie
ros 43, 44, 125 o .126 (copia de figuras).

3» Experimentação da escala aciraa mencionada o

Dia. 7jRyay_t.

1 o Experimentação cia escala (continuação do trabalho do dia an­
terior) para fixação do critério definitivo para correção
das questões de números; 43, 44, 125 ® 126, Essas questões
deverão ser corrigidas, obedecendo â seguinte escala;

a) Forma da Figura

1 (um ponto) - Quando a figura copiada apresenta ângulos bota fei
tos, as linhas desenhadas são retas e há propor -
ção nas partes constitutivas da figurão

1/2 (meio ponto) - Quando ura dos 3 -elementos acima mencionados
não se fizer presente,

b) Posição da figura

1 (ura ponto) - Quando a figura estiver centrada no eixo horizon­
tal “ vertical.

1/2 (meio ponto) - Quando a figura apresentar inclinação ate tea
(1) cm, era relação ao eixo horizontal verti -
cal ( toJu». ) o

Nota; Será atribuído zero ponto á forma e posição da figura quan
do a figura for irreconhecível © sua inclinação maior que
1 (wb) cao



4.

A) Forma do detalhe

1 (ura ponto) - Quando o detalhe apresentar ângulos bem feitos,
linhas retas e proporção»

1/2 (meio ponto) - Quando o detalhe crabora desenhado deixe de
apresentar un dos elementos acima menciona­
dos»

B) Posição do detalhe

1 (um ponto) - Quando o detalhe estiver centrado no eixo hori­
zontal - vertical.

1/2 (meio ponto) - Quando o detalhe estiver descentralizado ou
desproporcional ou, ainda, quando o detalhe
não estiver ligado â figura.

Nota; Será atribuída nota zero quando o desenho do detalho for
absurdo.
Toda a vez que a soma dos pontos atribuídos der um nume­
ro fracionário, este deve ser arredondado para o valor
inteiro imc-diatamente superior. Es,: Soma 2,5 = 3 pontos.

pia 0/5 - Quinta-feira

1. Correção e transcrição dos resultados dos testes aplicados
era Goiás, Alagoas e Espirito Santo, com o objetivo de unifi
cação dos critérios adotados.

2. Reunião com a responsável pela Coordenação das atividades
da Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primário, Prof^,,
Mariana Alvares da Cruz, para relatar o trabalho executado
e sugerir providências necessárias e indispensáveis ã conti
nuidade do mesmo.

Ria 6/5 - Sexta-feira 

1. Reunião com o Sr. Kassin, da CEPO, para tomar conhecimento



3 o

Ge um trabalho por ele realiszado e trocar idéias sobre o pia
uejarjento estatístico previsto para o Teste Diagnostico o

2» Continuação dos trabalhos de correção o transcrição de resul
tados dos testes aplicados»

3» Elaboração das chaves de correção do Teste»

--■> Elaboração do planejamento para tratamento estatístico do
teste e do relatorio das atividades desenvolvidas durante ês

Gâ3€zO2^.-,ü.LrtO ©

5« g

Rio de Janeiro, 9 de taaiodd® 19ó§

/I

VVU
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?ara o prosseguimento do trabalho eoa a mesma serieda­
de nos critérios adotados, sugerimos seja a Profo» Kelraa de Abreu
e Lima Feres encarregada da realização do mesmo» As etapas para
essa continuação ficam assim discriminudas:

1- Transcrever as respostas doa examinandos para sua respec­
tiva ficha o

2- Preencher a ficha individual»

3» Caracterizar os indivíduos por sexo - Letras F e ’•!«

4» Retirar uma amostra ao acaso de 50 fichas preenchidas, fa
ser a revisão das mesmas para verificar a necessidade ou
não, de una revisão geral»

5» Se houver erros sistemáticos fazer a revisão geral, da fi
cha toda ou de algumas questões, conforme o tipo e nature
za dos erros encontrados»

■6» fcerar os testes e as respectivas fichas a partir de
0001»

7» Remeter as fichas pai*a o local onde terá lugar o processa
mento de dados»

8» Guardar o material usado, evitando depreciações»

9» Emparelhar o material nao utilizado, inventaria-lo e guar
<2da-lo»

IO» inventariar o material inutilizado, se possível, relacio­
nando as causas. Esc.s

- Alunos que faltaram numa das aplicações»
- Alunos que fizeram uma das formas duas vezes»
- Aluno que nada respondeu.
- Testes inutilizados por defeito de paginação»

Separar isto por Estado» .

(continua pág



11o Revisar todas as fichas do Rio Grande do Sul e Espíri;o
Santo para adotar o critério definitivo e avaliar as qv.sjs
toes de motricidade e discriminação visio motora»

12» Transcrever os resultados de Alagoas e Goiânia«Preencher
as fichas individuais de Goiânia»

13» Examinar o material de Recife e tomar as providencie 3 ne
cessarias»

Planejamento para o Tratamento Estatístico»

Objetivo s Padronisar o Teste Eragnostico para a população
de crianças que iniciam o curso primário nas esno
ias e grupos escolares assistidos pela EATEP»

Análise Estatística

1'i Etapa: Estudo dos itens da forma experimental: discrimi­
nação e validade»
X„ Calculo do índice de dificuldade dos itens»
2« Calculo da média e vai'iancia dos itens»
3- Cálculo do índice de validade dos itens:

a) Correlação bisserial de pontos entre cada
item e o total do subtest© em que se inte -

b) Correlação bisserial de pontos entro cada
item e o total geral do respectivo te.ste»

20 Etapa: índice de equivalência entre as formas A X B»
o '1— Cálculo da correlação am-iento-produto entre

totais das formas A X B»
O <=32- Calculo da correlação momento-produto entre

totais dos subtestes correspondentes nas for -
mas A X D»

(continua pág. J)
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■3A. Etapa? Análise Fatorial

1“ Calculo das intercorrelaçoes entre os subtes-
tes d® cacla forma.

2- Calculo das saturações era G. e S de cada sub -
teste, ea cada forma.

Etapa; Seleção dos itens e composição das duas . formas
paralelas do teste.

12 „ Faser análise da validade de conteúdo dos
itens e emparelhá-los dois a dois, escolhen
do-se para formar os pares aqueles itens de
media, variância e correlações equivalentes.

28 - Organizar as duas fortsas paralelas de cada
subteste, coa os itens de maiores discrimi­
nação e validade.

StaPA8 Elaboração das normas de avaliação,

1- A partir das duas forraas definitivas, tabular
2os resultados e calcular o os , para cada sub-

testes nas duas formas,

2- Calcular Media e Desvio Padrão de cada sub -
teste, nas duas formas. As normas serão basea.
das esa notas reduzidas, traduzidas por níveis
1, 2, 3, 4, 5 e 6 conforme as regiões limita­
das pelas unidades sigmas.

68 E capa; Validade Fatorial das formas finais,

1- Calculo das intercorrelaçoes entre os subtes-
tes nas duas formas e cálculo das saturações
nos fatores G e Ss, em cada subteste nas duas
formas paralelas.

Etapas Conclusão do trabalho

1- Elaboração de normas de aplicação do teste
cora instrumentos para correção e interpreta­
ção dos resultados.

(continua pag. 4)



2~ Sugestões sos professores para planejamento <lo
trabalho coei base nos resultados»

3- Elaboração do trn manual que deverá acompanhar
o teste cie acordo cora as exigências n.iniaas
da "American Psychological Association o£
American Education Resources Asscciation»'1

pg Etapa

0 Teste Diagnostico depois de experimentado e analisa­
do 0 poderá ser correlacionado cora os resultados escolares dos
exaainaudos, tendo-se assim tuna indí.caçao da validade do mesmo
coeio teste de prognostico de sucesso escolar, na Ia serie»

Rio de Janeiro, 9 de saio de IÇCÇ»
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MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPUTADO TARSO DUTRA

DIRETOR DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

PROFESSOR CARLOS CORRÊA MASCARO

COORDENADORA DA EQUIPE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO ENSINO PRIMÁRIO

PROF» L7RA PAIXÃO

COMISSÃO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO TESTE 8

Suaana Esequiel
cia Cm?.lsa - Psicologa e Professora de Estatística e

Psicoraotria da Universidade Federal e Uni
versidade Católica de Minas Geraise

Geralda Ávila - Psicóloga e Professora do Psicologia no
Corso de Administração Escolar do lustitu
to de Educação d© Belo Horizonte <t Minas
Geraiso

Berenice Soares
Bastos - Técnico era Pesquisas e Diretora do 1'xisti-

tuto de Pesquisa e Planejamento Educado-
nais da Secretaria de Educação de Pernam­
buco ,

Maria das Marees
Figueiroa - Técnico era Educação e Chefe da Seção de

Avaliação da Divisão de Currículo e Super
visão do Departamento de Educação Prima­
ria da Secretaria de Educação de Psraaotra
co.

Inaa Doval Martins- Professora d© Matemática do Ensino Medio
XI e Chefe do Setor d© Provas, Diagnostico
o Testos de Escolaridade do Serviço d© Ava
ilação do Centro de Pesquisas © Orientação
Educacionais © Execução Especialisada da
Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul»

Maria Cslia Porto
Brasil - Técnico era Educação e Chefe do Serviço do

Avaliação da Divisão de Pesquisas do Cea -
tro d® Pesquisa e Orientação Educacionais
© Execução Especializada da Secretaria de
Educação do Rio Grande do Sul»

o e>



A Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primário (EATEP) ,
subordinada ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP)
do llinisterio da Educação e Culturas foi constituída em decorrên­
cia de Convênio entre o 1ÍEC (através do INEP), a USAZD e o CONTA?»
Tem, corão principais objetivos, analisar os fenômenos da evasão e
da repetência na escola primaria brasileiras identificar-lhes as
causas e propor a alguns Estados da Federação medidas capazes de
reduzir a incidência desses fenômenos»

Ao dar cumprimento a esses objetivos, a Equipe programou vá
rias atividades, entre elas a construção de um instrumento capas
de revelar a base geral de experiências cue a criança tras consi­
go ao ingressar na escola» A EATE-P convocou, então, una Comissão
de Tecáicos em Avaliação e Testes, â qual foi confiada a tarefa de
construir o teste-diagnostico necessário à pesquisa» êste tesèe,
depois de aplicado era algumas classes de 1» serie des Estados que
recebera assistência direta ou indireta da EATEP, será colocado á
disposição do magistério primário brasileiro» *■

Portanto, o instrumento que ora apresentamos, era caráter
ainda ©sperisenta1, fera por objetivo fornecer ao professor, atra-
vês do levantamento das experiências pre-escoiares da criança, coa
diçoes para ura conhecimento mais rápido e completo das possibili­
dades dos alunos que cojapoem sua classe, cora oportunidade .de ori
entação mais precisa da situação ensino-aprendizagea e de melhor
adequação do trabalho pedagógico á realidade psico-social do edu­
cando »

fist© teste consta de duas forcas!A e B» Cada forraa se sub
divide era duas partes apresentadas era dois cadernos» A Forma A se
rá aplicada no primeiro dia, a B, no segundo, Os néscios alunos,
que realizaram as questões da Forma A, devera ser submetidos ã For
Da B»

Distribuição do trabalho de aplicação;

Forraa A — 1§ dia 

19 caderno - Aplicação das questões de números 1 a 25»
Intervalo, aproximadamente de 5 minutos, para a rea­
lização de exercícios respiratórios cora as crianças»
Aplicação das questões de números 26 a 44»



Reereí.o de 3.5 a 20 Rfctóost dependendo das coadiçoes do gru

suderao - Aplicação das questões de stutneros 45 a 65»
Intervalof aprosiiiuadarjsnte de 5 minutos f .para a rea-
liaação de estercieios re&pirat-orios cora as crianças»
Aplicação das questões do suioero 66 a 82»

Termino doa trabalhos do l-~ dia.

8 Zipj.icaqao à:s questões de-sfees-os 83 a 107»
jíntervalo e aproííá.madaGesitG rio 5 saismtos» para a reali
ízeiçáo da eaer«xe.ios respiratórios coa as crianças»
Aplicação das questões de nêcieros 108 a 126»

Recreio de 15 a 20 minutosy depesdexzdo das ©ondiçoc-s do gru
nc <,

2S caderno: Aplicação das questões de nuceros 3.27 a 14Vo
Intervalob aprosdraadamosíte de 5 minutos» pura a reali
aação de er.ea-eí.e.-5 >s respiratórios coa as ©i .lanças o
Aplicação das questões de inuneros 2.48 a 3.64,

Te.vr.ii.no rios trabalíios e presiA-síiiaento da Ata-Relai 5rion asxe
ua»

Lembrado solhes que a c.plicaç.êo d© ua teste o £‘ase tao ia -
portaírite quanto a yaa elaboração,, rasâo pela qual esperat.os que o
tx-abai-ho seja roa lidado criteriosaaeinte dentro das instruções

ATA RE.LATÍ5I?. W DA APLIGAçKO

Aos ,Q . .,._ _ d.tíis dc r.;ês de de p  
data deta cies aso

apí.i.eaaos o Testo Di.agnc>si.ie.oda DATE? r ea crltracus,, do
nSõerc

Grupo Escolar ou Escola l/x^iaârria— w— .A., 4., < tàx.maj ka^iv.í^x^.zj

noac? da Escola

segriintes horários;

obedecerão as instruções recebidas

Te.vr.ii.no


© o

Forma A

ji início _
Par te lc> L ■

« terma.no

| imcío
Parte 2®

termino '__

Forma B

íinício ....................

Parte io ;'í . .torrateo__ - ___ _ _

/ início ...........................

Parte 2Q 'i1 ’il termine

Ocorrências registradas na aplicação? ........... ,

Assina tur a ? .......................... ..
das

Aplicadoras  , ..........

terma.no


tóCIJICA DE APLICAÇÃO - F0E2-JA "A1’

TESTE I

Depois de distribuir os cadernos forma A, lí» parta» e lápis0
registrar a hora.

Esperar que as crianças se acomodem» Disors

Vamos agora começar o nosso trabalho» 12- muito fácil» Abram
os cadernos na io folha onde aparecem deaenlioSo A esaminadora de
ve verificar se todos os alunos abriram os cadernos na pág» 1»

1- Olhem cada um dos desenhos que estão nesses quadrinhos»
(Pausa)o

~ Risquem o desenho do violão» (Pausa)»

-> Virem a folha»

2- Olhem cada um dos desenhos desses quadrinhos» (Pausa)»

- Risquem o desenho da vaea« (Pausa)»

- Virem a folha»

3- Risquem o desenho da bicicleta.» (Pausa)»

- Virem a folha»

4“ Risquem o desenho do abacasçL.» (Pausa)»

- Virem a folha»

5- Risquem o desenho do balde. (Pausa)»

- Virem a folha»

6- Risquem o desenho do serrote » (Pausa)»

- Virem a folha»

7— Risquem o desenho da fogueira» (Pausa)»

- Virem a folha»
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Escutem a 1Q história que vou contar para vocês»

"Wa árvore da casa de Lucla tem um ninho canários coa
dois fllhotlzBhoso Todas as manhas a Waraãe Canário leva
bichinhos para alimentar os canarlnhos"»

- Agora olhem êsses qua drinhos ©£» Cfost/.- ;;<C ) „

- Do primeiro estão desenhados sn nenisuo <s; nn cachorriEÚJo»

- Do segundo está o desenho de w>a isenil* ■■ '■r-d-t? para a escala

- Do outro quadrinho • está desenhada w;~.n v.irô eota um ni-
Tribo de passarinhos o

- Do último quadrinho está c desenho de uma menina pulan­
do corda, viram?

- A historia que vocês escutaram fala de ninho o de passa,
rinhov não ê?

- Em qual dos quadrinhos está o desenho que representa
nossa historia? (Esperar a resposta)..

— Risqueia* então? o quadrinho onde está desenhado o, ninho,
de passarialios»

- Vocês riscaram esse desenho porque e.le conta alguma coi,
sa da historia da Mamãe Canário e sew williOtinhos»
(Verificar se todos entenderam e repetir o esepplo ate
que todos executem a ordem)»

- Virem a folha» 

10- Olhem todos os desenhos que estão a£» (Pause)»

- Vou coatar para vocês outra historia» Prestem atençãol

"Do dia de Datai Joana fês uma árvore muito bonita»
A noite seus amiguinhos vieram ver a árvore toda ilumina­
da" »

- Risquem o desenho oue representa melhor esse historia»
(Pausa)»

- Virem a folha»

19- Olhem todos os desenhos que estão aí» (Pausa)»

- Vou contar outra historia para vocês» Prestem atençãoJ

— "Luís viu um macaquinho no parque e lhe c’e>i umas bananas»
Depois que comeu as bananas o macaco fêa wa careta muito
engraçada".



— Risquem o desenho que £®ll?£®ââ2£a :i7<:■»'« historia.
(Pausa),

- Virem-a folha.

20— Olhem todos 03 desenhos que estão ei, íir^v.a?.

- Vou contar outra historia para vocês. ?r cs tora atençãol

"Caries viu na praças vn vendedor d<- Ivslo-js» Carlos cor-
reu lã depressaf comprou três balões c foi para.easa brin
©ar” «

-» Risquem o desenho que ZS2£S^®âAÇL essa historia.
(?ansn)o

- Virem a folha»

21- Olhem todos os desenhos que estão a£» (Pausa),

- Vou contar para vocês outra historia. Preateai atençãoi

"Mariana ganhou ua lindo livro de historias, Â noite pa­
pal sentou-se perto de Mariana e leu, para ela, todas as
historias do livro”.

- Risauaa o desenho que conta o fim da historia, (Pausa).

•= Virem a folha.

22- Olhem todos os desenhos que estão a£. (Pausa).

- Vou contar para vocês outra historia. Pxestoa atençãoS

"Marcos comprou uiaas laranjas emito gostosasc para sua se
renda. Foi para a escola e aa hora do recreiof chupou as
laranjas. Chegando eca casat Marcos plantou as seaentinhas
no quintal”.

- Risquem o desenho que conta o fim dessa (Pausa).

- Virem a folha„

23- Olhem todos os desenhos que estão ax. (Pausa).

- Vou contar para vocês outra historia. Prestem atençãoJ

••Joãosinho ganhou uih casal de coelhos e í'©3 para eles waa
casinha. Alguta tempo depois aaseerea vários coelhinhos.”

- Risquem o desenho que conta \o fim dessa historia. (Z‘auso.1.

~ Virem a folha.



24— Olhem iodos os desenhos que estão a£» (Pausa)»

»• Vou contar para vocês outra historia» Prestem atenção!

”Josâ foi ao circo coj papai e mamãe» há, ê.Le viu muitas
coisas bonitas o Quando chegou ea casa contou aos irmãos!
nhos tudo o que viu»

- Risquem o desenho que conta o £2H®22. da historia» (Pausa)»

■=■ Virem a folha»

25“ Olhem todos os desenhos que estão aí»

=■ Vou contar para vocês outra historia» Prestem atenção!
n24amãe Galinha estava passeando cota seus pintixibos» De re
pente começou a chover» Os pintinlios correram e se oscon
deram debaixo da asa da Mamão Galinha”«

- Risquem o desenho que conta o. coraggo, dessa liiLâí;âè”?-âo í?aJà.
sa ) o

~ Fechem os caiemos, deiíXando-os sobre as carteiras»
(Faser uma pausa, para descanso)»

TESTE EIS

Ag reiniciar os trabalhos as examinadoras devem verificar se
as crianças estão com os seus proprios cadernos» abrintío-os na pja
gina 2õ»

26- Olhem êsse desenho» (Pausa). Vários cachorrinhos estão
orincando ao redor da casa»

— Risquem o desenho do cachorrisiho que esta brincando aais
longe da casa» (Pausa)»

- Virem a folha»

27“ Olhem os desenhos das meninas no balanço» (Pausa)»

- Risquem o desenho da menina que esta mais- embaixo» (Pau­
sa)»

- Virem a folha»

2o- Vejam essas cabecinhas desenhadas nos quadrinhos» (Pausa).
- Risquem, aos desenhos, a pzalha ggjBHQKda, de todas cias»

(Pausa)»



29- Vejas» essas bonecas desenhadas nos quadrinhos» (Pausa),

- Risquem, nos desenhos, a pap. direjita de todas as boaecas»
(Pausa),

- Virem a folha»

30- Vejam o desenhe? desses sapatos» (Pausa)»

~ Eis quem o desenho do sapato que esta â_jesguerda. do banqui
nhoo (Pausa)o

- Virem a folha»

31- Vejam o desenho dessas frutas» (Pausa)»

- Risquem o desenho da fruta que esta dentro do prato» (Pau­
sa)»

- Virem a folha»

32- Vejam esses desenhos»

- Risquem o desenho da menina que esta na,frente do aroário.
(Pausa)«

- Virem a folha»

TESTE IV

33~ Olhem os porquinhos desenhados nos quadrinhos» (Pausa)»
Um deles esta ca posição diferente dos outros»

- Risquem o desenho do porquinho que esta eci posição diferen
te» (Pausa)»

- Virem a folha»

34- Olhem os aviões desenhados nos quadrinhos» (Pausa)»
Um deles ê diferente dos outros»

- Risquem o desenho do avião que ê diferente» (Pausa)»

- Virem a folha»

35- Olhem a casinha desenhada no quadrinho. (J-lostrar).
Uma outra casinha desenhada aí ê igual a ela» (Pausa)»

- Risquem o desenho da casinha que ê igual a ela» (Pausa),

- Virem a folha»



36— Olhem a figura desenhada no quadrinlio,
Ueia outra fí.gtwa desenhada aí Q igual a

■» Risquem o desenho da figura que ê igual

•» Virem a folha»

(Mostrar)»
ela»

a ela» (Pausa)»

Egcmplo?

37-“ Olhem esses desenhos aí.
cesta, copo e bola»

Os nonas deles caos bota, bul e 0

(Falar pausadansente ® verificar se as crianças estão asco
panhando) ,

Bota começa ©oia bo. Pião ê? bo ■» ta,

Eule. começa igual bota? (Esperar a resposta)» Kao, bule
começa con bu» Bule mão coaieçe igual bota»

Cesta começa igual bota? (Esperar a resposta)» Meo»

Cesta não começa igual bota»

Coro, começa igual bota? (Esperar a resposta)» ílão. Copo
não começa igual bota»

E bolae começa igual bota? (Esperar a resposta)» Sim» Co,
meçam igualzinho, não ê? bo - ta; bo - la»

Então, risquem o desenho da bola» porque os nomes bota. e
bola começam da mesma maneira» (Pausa).

(Verificar se todos entenderam e repetir o exemplo ate
que todos executem a ordem.
Daí em diantef não auxiliar mais a criança, ler cada ques
tao duas vezes, sem nenhuma alteração),

- Virem a folha.

38« Olhem o desenho da cadeira» (Mostrar), Os nomes dos de­
senhos que estão nos quadrinhos sãos pente, copo,' casa,
laranja. Qual destes nomes começa igual cadeira?(Fausa) ->

Risquem o desenho que tem o
(Pausa) ■>

nome que começa igual cadeira»

- Vir ©ei a folha.

39- Olhem o desenho do jacaré» (Mostrar). Os nomes dos dese­
nhos que estão nos quadrinhos são; chave, chapéu, girafa,
janela. Qual destes nomes começa igual jacaré? (Pausa).



Risquem o desenho que teta o nome que começa igual Jacaré»
(Pausa)«

~ Virem a folha»

40- OlhGia o desenho do avião» (Mostra")  Os nomes des dese­
nhos que estão nos quadrinhosB saos novelo, árvoreB abaca
xi © balão o Qual destes noaes termina igual aviag£

- Risquem o desenho que tem o nome qu® termina igual avião»
(Pausa)o

= Virem a folha»

41- Olhem o deseniao da raia» (Mostrar)» í)s nomes dos dese­
nhos que estão nos quadrinhos são? colher» colarB nariz B
capuz» Qual destes iiomos termina igual raiz?

- Risquem o desenho que tem o nome que termina igual raiz»
(Pausa)o

- Virem a folha»

T?ÍSTE V

42- Olhem o desenho desse pintinho» (Pausa)» Êle vai comer
o milho que esta do outro lado» 0 caminho que ele deve
seguir está desenhado aí» (Pausa)»

- Façam wa traço bem no meio desse caminho»
(Repetir a ordem até que todos entendam e a esecutea).

- Virem a folha»

43- Olhem o desenho do papagaio» (Pausa)»

— Façam» aí ao lado, outro papagaio igualzisáio a ele» (Pau­
sa)» (Esperar que todos terminem)»

- Virem a folha»

44- Olhem o desenho dessa figura» (Pausa)»

- Façam, aí ac lado, outra figura igualsinlia a essa»
(Esperar que todos terminem)»

~ Fechem os cadernos»
(As examinadoras devem registrar a hora na ata-relatorio
e recolher todts os cadernos)»



> o

TESTE VÃ

Ao reiniciar o trabalho, distribuir os cadernos, forma A 20
parte e registrar a hora na ata—relatório, Esperar que as crian­
ças se aeosocieu.

Dizers Vatios, agora continuar nosso trabalho, Quero que pres.
tem atenção’ Abram os cadernos na 1G folha onde aparecem desenho,
Notas A examinadora deve verificar se todas as crianças abriram
os cadernos na pag» 45,

45- Olhem os desenhos que estão aí nesses quadrinhosi Em cada
quadriuho tem bh desenho que representa um botão,

- Risquem o desenho do botão menor, (Pausa),e-iris».t^rxz» «ia.»r» ag -.ue.'-*»

- Virem a folha,

. 46- Olhem os desenhos dos sorvetes, (Pausa),

- Risquem o desenho do sorvete maior, (Pausa),K„-T1tr.r.-----rr r..lr-'~*mu» «—•»■ .1... - ~~ T—■»

- Virem a folha.

4?- Olhem essas laranjas desenhadas nos quadrinhos, (Pausa),

- Risquem o quadrinho que tem mais laranjas desenhadas, (Pau
sa),

- Virem a folha,

48- Olhem os desenhos dos. lápis, (Pausa)»

- Risquem o quadrinho que tem menos lápis desenhados, (Pau­
sa) o

- Virem a folha,

49- Olhem o 12 copo que está desenhado aí. (Mostrar), Êle es
tá com chocolate dentro, (Pausa),

- Risquem o desenho do outro copo que tem a mesma, quantida­
de de chocolate, (Pausa),

- Virem a folha.

50- Olhem os desenhos que estão aí nesses quadrinhos, (Pausa)

Risquem o desenho da bola que tem a metade pintada de pre­
to, (Pausa),

- Virem a folha.
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5’1- Oliiiera os dosenhos dos copos» (Pausa).

- Risquem o quadrinho que tem o desenho de is copo» (Pausa).
- Virem a folha»

52- Olhem os desenhos dos soldadinhos» (Pausa)o

- Risquem o quadrizdio onde nao há nggtoa soldadinho desenha
do o (Pausa)»

«. Virem a folha»

53- Olhem as cenourinhas que estão desenhadas aí» (Pausa)»

- Risquem o quadrinho que tem o desenho de tres. ceaourinhas»
(Pausa)»

- Virem a folha»

5(1- Olhem o desenho desses paisas. (Pausa)»

- Risquem o quadrihho que tem o desenho de quatro peixes»
(Pausa)»

=> Virem a folha»

55- Olhem os desenhos dos canequisihos » (Pausa)»

- Risquem c quadrisaho que tem o desenho de dois, canequinhos»
(Pausa)»

- Virem a folha»

56- Olhem os desenhos das bandeirinhas« (Pausa)»

- Risquem o quadriaiho que tem o desenho de sete, bandeiri-
nhas» (Pausa)»

- Virem a folha»

57- Olhem os desenhos das abelhinhas» (Pausa).

- Risquem o quadrinho que tem o desenho de eiaço abelhi-
nhas. (Pausa)»

- Virem a folha»

58- Olhem o desenho das facas» (Pausa).

- Risquem o quadrinho qua teta o desenho de seis facas»
(Pausa)»

Virem a folha



59- Olhera todos os desenhos estão aí. (Pausa). Vou c«m
tar ®a historia para vocês. Prestem atonçãoS

"Paulo tinha otuitro carrinhos. Perdeu dois» Quantos
carrinhos Paulo tora agora?” (Pausa).

- Risques o quadritího que costra o desenho dos carrinhos
que Paulo tora agora o (Pausa).

<■> Virem a folha»

6<J- Olhetn todos os desenhos qu© estão ai» (>?auca). Vcu con­
tar outra historia para tocos. Prestes atenção!
Bláaic ganhou, cinco. cajus. Ela já chupou. ouatro» Quan­
tos cajus Lúcia ainda tca”1'. (Pausa) .

-> Risquem o quadrinho quo mostra o desenho dos cajus que
Lúcia ainda tera. (Pausa).

- Virca a folhe

61- Olhem todos os desenhos que estão q£. (Pausa)» Vou cog.
tar outra historia para vocês» Prestera atenção!
"A arvoro d© Sesinho tinha ura ninho cem dois passarinhos«
Algum tempo depois os dois, passarinhos cresceram e voaram»
Quantos passarinhos ficaram ao nimbo?" (Pausa),.

- Risquem o desenho que representa quantos passarinhos fica.
ram no ninho» (Pause).

- Vires a folha.

62- Olhem todos os desenhos que estão aí.o (Pauss). Vou con­
tar outra historia para vocês. Prestem atençãoi
"Elamae Coelha ganhou dois, coelhinhos bs-ancos e quatro coe.

araarelos. Quantos eoelhiahos a J-teaãe Coelha ga-
miou?" (Pausa).

- Rxsquera o quadrinho que mostra o desenho dos coelhitóaos
que a J-femae Coelha gatóiou. (Pausa).

- Virem a folha.

63— Olhera todos os desenhos que estão a£. (Pausa). Vou coa»
ter outa-a historia para vocês. Prestem atenção^
"Julinha ganhou no die do seu aniversário ura ursinho da
Mamãe e dois ursinhos da Titia. Quantos ursinhos Julinha
ganhou?” (Pausa).

- Risquesn o quadrinho que mostra o desenho doe ursinhos
que Jullnha ganhou. (Pausa).

Virem a folha
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6Ô- Olhem os desenhos que estão ai» (Pausa)» Vou ©cn.ar ou­
tra histeria para vocês» Prestem atenção?

"J-Jaisãe precisa de seis ovos para o bolo» Ela já te»3
cpateo. Quantos ovos ainda faltan? (Pausa)»

— Risqueis o quadrinho que mostra o desenho dos ovos íW sui-
da faltara» (Pacss)»

- Virem a folha»

65“ Olhes todos os desenhos que estão afo (.Pausa)» Vou cou­
tar outra historia para vocês» Prestem atenção8

"Pedriniio c Eíeli estão pegando borboletas» Neli pegou
trjà.q, borboletas e Padrinho laaa» Quantas borboletas Neli
e Padrinho pegaram juntos?” (Pausa)»

- Risquem o quadrinho que mostra o desenho das borboletas
«sue Pedrinlio e Nell pegaram» (Pausa)»

- Fechem os cadernos, doixando-os sobre as carteiras»
(Paser uraa pausa, para descanso).

TESTE VZI

Ao reiniciar os trabalhos as examinadoras devota verificar se
as crianças estão coro seus proprios cadernos, abrindo=os na pág»66»

66— Disers Olhes esses desenhos no alto da folha»
(Falar pausadamente o mostrar cada elemento do exemplo)»

- Ura traço; uma bola; usa traço; una bola; ue traço; uma bo­
la ; um traço , „ »
Observem que depois de cada traço vem utaa bola» Ê sempre
assim» Que desenho deve vir então, depois do último tra­
ço? (Esperar a resposta)» Isto» Uma bola»

- Então procurem, nos quadrinhos aí embaixo, o desenho da
bola e façam vai risco nela» Acabaram? Vocês riscaram a
bola porque depois do traço deve vir usaa bola»

(Verificar se todos entenderam e repetir as instruç-Ses
ate que todos executem a ordem»
Del ea diante não auxiliar a criança na resposta, mas re­
petir a questão urna ves, sec qualquer alteração)»

- Virem a folha»



67- Olhem os desenhos aí no alto da folha» (Mostrar)»

- Uma bandeira; um bola; w» bandeira; vna bola; uma ban-
destra » » n

- Que desenho deve vir depois da bandeira?

- Risques o quadrinho que teta o desenho que deve vir de -
pois da bandeira» (Pausa)»

- Virem a folha»

68- Olhem os desenhos aí no alto da folha» (Mostrar)»

- Risquem o quadrinho que tea o desenho que deve vir de­
pois» (Pausa)»

- Virem a folha»

69- Olhesi os desenhos aí no alto da folha» (Mostrar)»

- Risquem o quadrinho que tem o desenho que deve vir de­
pois». (Pausa)»

- Virem a folha»

70“ Olhem, aí es cicia, os desenhos do menino subindo escadas.
De cada ves o menino sob® um degrau» (Mostrar)» Num dos
quadrinhosc aí embaiso, há wa desenho que deve vir de­
pois dêsse último»

- Risquem o quadrinho que tem o desenho que deve vir de­
pois» (Pausa)»

- Virem a folha»

71- Olhem esses desenhos ao alto da folha» Queremos desenhar
un brinquedo» No primeiro desenho está faltando muita
coisa» Nos outros, fomos acrescentando alguma cousa que
faltava» (Mostrar)» Qual o desenho que deve vir depois
do último?

- Risquora o quadrinho que tesa o desenho que deve vir depois»
(Pausa). .

- Virem a folha»

72- Olhem esses desenhos no alto da folha» Queremos desenhar
uma figura»
Primeiro temos o desenho formado com uiq só traço; de cada
ves aumentamos mais uia traço no desenho» (Mostrar)»
Qual o desenho que d<"ve vir depois do último?



«. Risquem o quadrinho que tera o desenho que deve vir do—
poiso (Pausa)o

— Virem a folha.

73» Olheta todos os desenhos que estão nessa folha» (Pausa)»
Ura deles teta uma coisa errada 5 unia coisa que não esta
certa.

•' Risquem o desenho que teia isaa coisa errada. (Pausa).

- Virem a folha.

74- Olhem todos os desenhos que estão nessa folha. (Pausa).
Um deles tem uiaa coisa errada; uma coisa que nao esta cer.
v-*3 o

- Risquem o desenho que tem uma coisa errada. (Pausa).

- Virem a folha.

75- Olhem todos os desenhos quo estão nessa folha. (Pausa).■
Um deles teia uma coisa errada; osa coisa que não esta cer
’C<2 o

- Risquem o desenho que tens v.na coisa errada. (Pausa).

- Virem a folha.

76= Olhem todos os desenhos que estão nes0a folha. (Pausa).
Üm deles tecí maa coisa errada; uma coisa que não está cer
ca .

- Risquem o desenho que tem uma coisa errada. (Pausa).

- Virem a folha.

77- Olhem todos os desenhos que estão nessa folha. (Pausa),
Um deles teta uma coisa errada; uma coisa que não esta cer
ta,

- Risquem o desenho que tem uma coisa errada. (Pausa).

- Virem a folha.

7Ê- Olhem esses desenhos aí no alto da folha» (Mostrar).
Êles sao partes de ura brinquedo. Prestem atenção’

- Risquem o quadrinho que tem o desenho do brinquedo que po.
de ser formado cora essas partes. (Pausa).

- Virem a folha»
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79- Olhem esses desenhos aí no al to da folha* (Mostrar) ,Êles
são partes de alguma coisa,

- Risquem o quadrinho que tem o desenho daquilo que pode
ser formado coa essas partes» (Pausa)»

— Virem a folha o

80- Olhem os desenhos dessas duas figuras aí no alto da folha,
(Mostrar) „ 0 primeiro desenho está completo, O segundo
desenho não está»
Vejam o qu® falta no segundo desenho» para ficar igual ao
primeiro, (Pausa),

~ Risquen o quadrinlio que tem tudo o que falta ao segundo
desenho» para ficar igual ao primeiro, (Pausa)»

— Virem a folna»

01- Olhem os desenhos dessas duas figuras aí ao alto da folha»
(Mostrar), 0 primeiro desenho está completo, 0 segundo
desenho não está. Vejam o que falta no segundo desenho pa
ra ficar igual ao primeiro,

- Risquem o quadriiího que tem tudo o que falta ao segundo des.
senho, para ficar igual ao primeiro, (Pausa),

- Virem a folha,

S2- Olhem os desenhos dessas duas figuras aí no alto da folha,
(Pausa), O primeiro desenho está completo, 0 segundo de-
senho não está. Vejam o que falta no segundo desenho para
ficar igual ao primeiro.

- Risquem o quadrinho que tea tudo o que falta ao segundo de
senho para ficar igual ao primeiro, (Pausa).

- Rechea os cadernos,
(Registrar a hora e recolher os cadernos
Lembrar âs crianças que devem voltar ao dia seguinte para
continuarem o trabalho).
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Tccaioo de Aplicogão

SOITfiO I

Dapolo do distribuir 03 lápis e cs cadoxaoo Sow Í39 1& parto9 reslotíTaz’ a hosa9
12a ata relatós'io»

Bnperor quo as esiongac cu coomdou» Disor 8
”Vonos qqoxq. começar o nosso trabalho» tí mito fáeil» Abzm os oodowoo 12a
folha9 ando apaieoaa desenhos»” (A osoninadoza devo verificar se todos oa alunos
abrirem os cadernos 22a pa^» G3»)

03 <=» Olhou cata im dos desenhos quo estão nesses quadrinhos.. (Pausa.)»
-■> Risquon o desenho do sapato. (Prwa)»
- Virou a folha»

84 ~ Olhou cada un dos desenhos desses quadrinhos» (Pausa)»
- Risquen o desenho do elefante»(Pausa)®«=IE=XC«3 f

“ Vinen n folha»

85 = Risquoa 0 desenho do navio» (Pausa)»
«. Virou a fôllia.

86 - Risquea o desenho da blusa » (Pausa)»
Virca a folha»

87 ~ õfaquea o desenho da bandcixn, (Pouca)»
>= Viron a folha»

88 - Risques o desenho do alicate» (Panou)»
■= Visen a folha

89 - Rlsquea o desenho da tesoura» (Pausa)»
- Víroa a fôllia»

90 •= Risquem 0 desenho do telefone o (Pausa)»
™ Vixen a folho»

91 » Risquem o desenho da balanga» (Pausa)»
~ Vison u folho»

92 •= Risquen o doeenho do gu^dc^phOTa» (Pausa)
" Visou a folha»



Borau B <=> Tocaios do Aplicação <=> Bag» 2,

93 - Olhem cada um dc-ssos desenhos»
» Hisquen o desenho qus roprosonta aquilo coa que ' jg^hipogoa. „ (Pouca)»

Viram a folha»

94 •»> Olhea ce/la um desceu desenhos»
«= Risquem o desenho que represento aquilo qua serro para pontear» (itwa)»
=■> Viram a folha»

95 = Hisguen o aosoáho que represento aquilo ci&a serve .toga sopoasost (Boisa)«
~ Viram a folha o

95 ■=• Bloquea o desenho que represento aquilo que bokvg para ouvir» (Eausa)»
~ Virsi a folha»

97 « Bisquea o desenho que represento oquSlQ. .que, sçgyp. .PpgS. opeavar .Gapotog» (Bauoa).
<=> Viram a fÔ7iha»

98 ■» Bloquea o desenho que represento aquilo flue serro para peoog» (Bausa)»
•=■ Viram a folha»

Sosto II

99 ~ Piscr 8 Agora vamos faser un trabalho diferente»
Primeiro eu vou cantar uras histórias»
Escutem a primeira história que vou contar para vocês»

“Ea árvore dc casa de lúcio tem un ninho de canários com dois filhoti-
hhos» Todas os Eatíhõs a n?aão Canário leva bichinhos para diaentar os acura
X‘inhosno

« Agora olhen Sacos quadrinhos aí (Ebstrar) lio psdneira estão desenhados un
menino e un cachosrltího»

“ ITo 2Q está o desenho de uoa menina indo para a escola»
’=• Uo outro quadrinho está desenhada ura. arvora coa un ninho de pansarinhoa»
•“ Uo último quaõrinho está o doaonho do ura moniira pulando cosia? viram ?
<=> A historia que vocês oseutaran fala de ninho o de paacavii-ilio9 râo é ?
» Em qual dos quadrinhos está o desenho que represento nossa história ? (es^

perar a rooposto)»
■= Eisqusa? então, o quodrinho onde está doaenhado o ninho do nacoar-iahos»
~ Vocêa riecaran Ssoo desonho porque êlo conta alguma coisa da hiotória da

Hamãe Cosrârio e souo filhotinhoa»
- Verificar se todos entenderam o repetis o esmplo até quo todos emecutcm a osl
- Viram a folha» úcr“

100 Olhem todoo os deaenhos que ostao aí» (itauna)
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- Vou contas* outra história para vocês o
™ Prosten atenção í

"lúcio foi passear no áasdia o viu usa rosa vessaelha 8 Quando foi ';paru
a escola lúcio apanhou a rosa è lorouf^a pcs*a sua professôru1’»

- Eâsquaa o desenho que representa isflhag essa história» (Baosa).
- Viren a folha»

101 «• OUiggi todos os desenhos que entoo aí» (Pausa) <.
- Vou contos oirtea história paru vocês»
- Prestea atenção 8

"jPedrinho fea anos domingo o ganhou tn lindo bolo do vtíLí.nhaa» ITa tosa
da festa Boârinho apagou as válihbas e repartiu o bolo coq seus aaiguitíàos1’»

- Risques o desenho que representa xjolhor essa história. (musa).
- V15X21 Q folha»

102 - Olhes todos os desenhos que estão aí. (musa)»
- Vou contar outra história pam vocês»
- BrestGQ utençãoB

"Roslnha estava causado un gostoso doce de leito» Sua iwSsisha chegou
perto o Rosinha repartiu con ela o doce que estava conondo"»

~ Risquoa o desenho que representa raolhor essa história» (louca)»
- Vison a folha»

105 ■» Olhen todos os desonhos que catão aí. (musa).
“ Vou contar outra história para vocês»
- Eresten atenção B

"toãró queria faser un brinquedo» Assanhou tábuas., progosp serrote o
castelo e fês un lindo carrinho» À taxde André foi brincar con ele na calçada» ”

- aisqussi o desenho quo conta o fin dessa história» (Bausa)»
- Viraa a folha.

104 - Olhen todos os desenhos que ostõo aí» (Sauna).
~ Vou contas? outra história para vocês»
- Prestsa atenção í

HITo domingo lili batisou a sua boneca» Sua nesaas preparou ua bolo mito
gostoso posa o babisodo» Depois da festa> Xiili guardou a boneca na caizinha"»

» Risques o desenho que couta o fia dossa história. (Dausa).

« Virsn a folha»
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105 •» Olhem todoa os desenhos que estão aí» (lousa)»
** Vou conta? outra hiatósia pava vocês»
<=• Prestem. atenção S

,tl-Sarto.,vi.u no suo^um oochojsrfaho chorando» Lbrta pegou. o caclior?inlio>)lovou<
»o paxa ocssa e Iho deu. um ten prato de leite»”

«. Rioquea o docanho que canta ojgto to história» (Pousa)»
<=• Viram a folha»

3.06 = Olhem todos os desenhos que estão aí» (Pousa)»
■» Vou contar outwc história paro vocês»
~ Prestam atençãol

«to ratinho estava comendo queijo» to gato veio pegá^Lo» 0 nato correu
depressa c esaondcu^se 12a cosinhn»”

Risquea. o desenho que conta 0 cancoo da história» (Pausa)»

<=■ Virem a folha»

107 « Olhem -todos os desenhos que estão aí» (Pai.xsa)»
- Vou contar outra história posa vocês»
- Prestem atenção l

«Roberto escorregou o caiu na calçada» ÊLo foi chorando posa caso» Sua
mo veio topaecsc. e viu que Roberto não havia se machucado muito»«

Risquem o âesonho que conta o gggêoo dessa bintóriu» (Pousa)»
- Fechem. 03 ccdc:caos9 deiKando«<?.s sobro aa cartoiraa»

(Fase? una pausa? para descanso)»

Teste III

Ao reiniciar oe txabaih.039 as essainatoras devem verificar se as eaiangoo cotão
ccn os seus próprios cadernos, abrindo-os na página 108»

103 - Olhen ôsse doccoho» (Panaa)» várias meninas estão brincando ao redor da caan»
- Risquem 0 deaauho da menina que está birineando mia perto da casa» (Pausa)»
» Virem a fÔ3ha»

109 - Olhen o desenho dos panaorinhos no poleiro» (L^jsa)»
~ Risquem 0 âesonlio do passarinho que está maic ea eim» (Pausa)»
~ Virem a folho»

110 ■» Ve^cn oo bonecos dooonhados nos quadriabos» (Pousa)»
«■ Risquem, aos dosenhoe, a perna direita de tôdoa aa bonecos» (Pausa)»
- Virem a folho»
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1H ° Vejam as carinhos dos bonecos desenhadas nos quadrinhos» (Pouca)»
<=» Risaciem» ao desenho» o ôlho esciuerdo de toões as bonecas» (Pausa)»
<= Viram a folha»

112 “ Vejam o desenho dossos bolas» (Pouca)»
=> Eisqusn o desenho da tolo quo está à diroita da mesa» (Pausa)»
= Viram a folha»

113 «• Veias o desenho desses livros» (Sousa)»
° Risquem o desenho do livra que está dentra da estante» (Pansa)»
■= Viram a folha»

114 ~ Vejam esses desenhos» (Pausa)»
= Risquem o desenho do menino que está ateás do canário» (Pausa)»
■= Virem a folha»

Teste IV

115 «= Olhem os pintinhos desenhados nos quadrinhos» (1-ouou)»
- Ua dêles está em posição diferente dos outras»
- Risquem o desenho do pinMnho que está em posição diferente» (Pausa)»
- Viram a folha»

116 “> Olhem os caminhões desenhados nos quadrinhos» (Pausa)»
<=• I3a dêles é diferente dos outras»
™ Risquem o desenho do caminhão que é diferente» (Pausa)»
°» Viram a folha»

117 ~ Olhen o barquinho dosonhado no quadjfinho» (Mostrar)»
- Uh outro barquinho desonhadq, aí^é i£ual a êle» (Pausa)»
- Risquem o desariho do berequinho que é igúql a êle (Pausa)»
<» Virem a folha»

118 ™ Olhem a ficusn desenhada no quadrinho» (Hostear,)»
- Uaa outra figura deBcúlaadayaíyé igual a ela» (Pausa)»
«=■ Risquem o desebho da figura quo ó jguçl, a ola» (Pousa)»
=■ Viram a folho»

Eaxsnçlo 8

119 « Olhem esses desenhos aí» Os nomes dêles são?
bota - bule - oesta '■» copo ~ bola»
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(ítala? paucadcEmta o verificar se c.a ca-ínnçaíi ootão oxo^ontando)»
•» Lota couaga coa bo » irão ó ? Do « ta»
» Bule eaaoça igual bota 1 (esperar a resposta)«
- 1-ião l 1jvll.e cotioga ooa bu»
« 3ulo não ooooga igual bota»
<=» Cesta cônega igual bota ? (esperar a resposta)»
» irão? Gesta nao conoça igual bota»
c Copo cônega igual bota ? (Eqpesas a resposta)»
--= í?so í Copo não ccaeça igual bota»
~ E bolap ccaeça igual bota ? (esperar a reqposta)»

■ =• Sto S Cônega igualoinhoç, nno é ? Do » taj, Do « la»
=> Entãop risques o desenho da bplug. porque os nonos bota 0 bgla cocsogm da

nesm naneira, (Pauso)»
(Vorifiea? so todos cntandoraa e repetir o escaplo ate que tolos asecutca a or
dcn» Daí cn diante p não ousilica? nais as crianças 9 los? coxia questão duno ve=>
ses3 ssa ncnhuna alteração )»

=• Viren a folha»

120 - Olhon 0 desenho do lago» (llostani’)»
u* 0o noneo dos desenhos que estaò noa quadrinhos são 3

lápis - cosa « nala = copa
" Qual desses ntnes ccceca isuol taco ? (Lausa)»
■=■ Eisquen o desenho qtio ten o nono que co^ga ,±ãS2. 0 (2’a'-2aQ)°
«= Vixen a folha»

121 - Olhan o deaonho do cnta» (iJostear)»
= 0a nones dos desenhos quo ostão nos quodxdahos são 8

cavalo =■ rato <=■ golo ~ eecooo

Qual dôssoB nonos ooooça icual ^tóo ? (Pousa)»
- Risques o desenho quo tea o nono que coaeça i^ual i^ato» (Etwu)»
<= Vizea a folha»

122 => Olhon o desenho da sonbrinha» (UootaTO?)»
<= 0a ncmos dos desenhos quo ootão nos quadrinhos são 3

batina galinha « nonina “ palhaço»
<= Qual desses nonos tomina igual oaríjxinha ? (Pausa)»
■» Risqusn o desenho quo tea o ncao que tasaina igual soqbrinba» (itwe.)»
« Viren a fôllia»

125 “ Olliea, 0 desenho do funil» (iDírteos)»
<» Os nonos doo dosehhos que estão nos quodriiíãos são 3

anel •=> baxKil ansol ' ~ caaretal
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<-» Qual desses ncocs termina i/?3ol iflaydX. ? (tara)»
- Risquem o desenho que toa o nane que teatatoa iguol ÍUn3.1<. (3?ausa)»
** Viram a folha».

TOStO V 

124 <= Olhem o desenho dêsso rato» Sl.o vai corar o queijo que está do outra lado»
- 0 caminho que elo deve seguir está desenhado oí (íausa)»
=» Paçon um traço boa no meio desse caninliOo

(itopetir a ordem até que todos entetadEsn'. e à eseeutem»)
- Viram a folha»-

lí5 “ Olhem o desenho do tambor» (Pausa)»
- Paçam aí, so lado, outro tambor igualsinho a êle» (esperar que todos teradnan)»
° Virem a fôlha»

125. •=> Olhem o desenho dessa figura» (Bousa)»
- Façon, aí ao lodo, outra figura igualsinha a ela» (Esperar que todos terainso)»
- Rechea os cadernos»

(As CEoolnadoras devem registrar a hora na ata relatório e recolher todos os ca­
dernos)»

Toste VI

Ao reiniciar o trabalho, distribuir os ccdexnosp forco B, 2o parte e registrar a
hora na ata>-®elatór5.o» Esperar que as crianças se aeonodea»

jDiser 8 Vcoos9 agora, continuar nosso trabalho»

Quera que preotea nuita atenção» Abram os cadernos na 10 folha onde aparocan do»
senhos»

ITota 8 A aranincslora deve v>arificar se tcdas as crianças abriram os cadernos na pág»
127»

127 - Olhem os desonhos que estão aí nesses quadriiíioss Em cada quadxiaho tem um do,
senho que representa um pedaço de bolo»

- Risquem o desenho do pedaço de bolo menor» (?ausa)»
~ Viron a íôJJaa.,

128 - Olhem os desenhos das bonecos» (?auoa)»
- Risquem o desenho da boneca maior» (pausa)»
- Virem a folha»



3.29 ~ Olhen esses plntltíhos dosorhados aos quadrinhos» (Stsm).
- Eiequen o quadirlnho que toa deneSialoa.. (Bausa)»
=• Virou o folha»

150 <» Olhou os deceníios das bolinhos» (Pausa)»
«» Risquem o quccteinho que toa noapg.bcg.^hQS dcsenhadoa» (Pausa}»
•=> Virou a fôlha»

133. - 03h.en a px-inoixu garrafa que está desenhada aí» (Llootror)» está con
rofrôseo dentro» (Pausa)»

™ Risquen o desenho da outro. norrofa que toa a nosrxs. quantidade do ro&rôoco»
Çíanaa)»

=» Virou a fcaba»

132 - Olhea os desenhos qua ost&o aí nooaos quodarlnlios» (Pauso. )»^
~ Risquem o desenho do quadrado quo teu a notado pintada de prôto» (Sonsa)»
«» Virou a folha»

153 = Olhou os desenhos dos caroôlrônhos» (?aisa)c
«■ Eisquea o quadrinho que teu 0 desenho do uu_ oasneds.inhOc (Pausa)»
~ Vixea a SÔJJiOo

3.54 «“ Olhen os desenhos dos braquinhoso (Pcsusa)»
•» Eisquczi o quadsinbí) onde não há neahm bcc-rauiziho desanhaflo» (Pousa) e

“ cRíx^TxniKSXi.sasrjs.-a.ís^rxtrxxas ** '

<=• Viwea a fôlbao

135 ~ 03Jigd os chapéus que estão desenhados aío (Sauea)o
- Blsquen o quadreinJao que ten o desenho do teês ohapéuso (Pausa)»

Virou a fôlltao

156 «• Olhou os desenhos desses resoa» (Peusa)c
■° Hlsquea o quoZbfiaho que toa. desenhado un reerao con gqafeeo gôlhaao (Pousa) 0
« Virm a folha»

137 - Olhem os desenhos doa peixinhos dentro dos aquà:âoou (Pausa)»
« Pàequen 0 desenho do aquário a.uo tesa, dois, peixinhos dentro» (Pcwa)»
<= Viron a folha»

138 «• Olhea. os desenhos dos botões» (Pausa)»
=■ Hicqv.on o quaüxdnho que tea o desafio do jaete^botões» (Pousa)»

>» Virou a fôlha»

139 CT9 Olhen os desenhos doa besouros» (Pausa)»
•• Eisquou 0 quadrihho que teu o desenho de cinco besouros» (íausa)»

- Virou a folha»
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3.40 - Olhem os desenhos dos garfos» (Paiwa).-,
•= Risquem o quadrihho que tea o desenho do seis garfos» (loucu)»
- Virem a folha»

143. •» Olhem todos os desenhos que estão aí» (Pousa)»
- Vou contar, uma história para vocês»
~ Prestai atenção í

"Juca comprou. 5 balões» À tardo, os 5 balões estouraram» Com quantos ba»
lõos Juca ficou ?”

- Risquem o quadrihho que mostra con quantos balões Juca ficou» (Pausa.)»
- Virem a folha»

142 - Olhem todos os desenhos que estão aí» (Pausa)»
«• Vou contar outra história pena vocês»
- Prestam atenção l

"liúcia tem wn vaso, um plontinha com 4 flores» Ho;io da apanhou uma (1)
flor, para oferecer à mamãe» Quantas flores ainda ficaram na plantiaha de lúcia ?n

(Pausa)»

“ Risquem o quadrinho que tem o desenho que mostra quantas flores ficaram m pla&»
tinha de lúcio. ? (Pausa).

= Virem o, folha»

143 - Olhem todos os desenhos que estão aí» (Pausa)»
- Vou contar outra história pana vocês»
- Prestem atenção S

"laário ganhou 1 (usa) bolinha no jogo» Depois, ganhou mais 4 bolinhas» Quan­
tos bolinhas Esrio ganhou ao todo ?" (Pausa)»

- Risquem. o quadrinho que mostra o desenho das boliches que EJorio ganhou» (Pausa)»
- Virem a folha»

144 - Olham todos os desenhos que estão aí» (Pourn.)»
- Vou contar, outra história para vocês»
= Prestem atenção i

"Lilí ganhou 3 cachorrinhoo» Dou um (1) a sua prininha» Oam quantos cacbog-
sinhos lülí ficou ?w (íaum)»

=> RisquoEi o quadvihho que noetra o desenho dos oachosadnhos que Mlí tom agora»
(Pausa)»

- Virem a folha»

145 « Olhem todos os desenhos que cotão aí, (Pousa).
-» Vou contar outra história para vocês»
- Pxcqtoci atenção R

"Alcides ganhou 2 dados de suo. mão o um (1) do sua tia» Quantos dados Alci­
des ganhou ao todo ?n (Pausa)» «•
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■" Rioqucn o quodrinho que noatra o doseaho doo dedos que Alcides ganhou® (Pousa) ®
-® Virea a folha®

146 •» Olhea todos os desenhos que cotão aí® (íausa)®
«• Vou conter outra história para vocês®
«. írestea atenção S

”sônia tinha 2 patiahoo® Ganhou mio 2o Con quantos patinhos Sônia. fi=»
cou ?w (Sousa)o

~ Bisquon o qucdrâtíio que nostea o desenho dos patitahos que SÔnia tcn agora® (Sausa) ®
™ "Vísgd. a folha®

147 - Olhea todos oo desenhos que estão aí® (Enusa)»
=» Vou contar outra história paru vocês®
“> 2restcsa atenção &

''Hanool coapsoix 4 bolinhos® Dou 3 bolinhas a sou iraão® Coa quenteo bo=
linhas Ihnool ficou ? ” (3?ausa)®

« 3isquen o quodrinho onde está o desenho que contra ecn quantos bolinhas Ifcnoel
ficou® (Pausa)®

- Fechen os cadeisoss deisando=os sobre as carteiras®

(l?azer una panst^pasa descanso»)

Teste VII

Ao reiniciar os trahdlbos as esaDiaadoiw deveo verificar .se ao csdmoaa entoo
coa oo seus próprios cadcmoss. abrtodo^os na página 148® Diser 3

148 « Olhen óssea desenhos no alto da folha®
(polar pausoâmente e aostrar coda éloaonto do cstsaplo)®

<= un traço? una bola? un traço? usa bola? un traço9 una bola9 un traço oo® Obsqr
vea quo depois de cada troço ven um bola® É sen©re assia® Que desenho deve
virç> entãoj depois do ÚLtiao traço ? (Eoperar a resposta)® Istoâ Üna bola®

~ Sntão procuron nos quodrinhos aí cabaizo9 o dosanho da bola e façoa un risco
nela® Acabcsm ? Vocês ráscarm a bola porque depois do traço devo vir- u_a
bola®

(Verificar se todos ontaadonm o ropotir ao instruções até que todos csocutcn a
ordaa®
Boi ea dianto não ausãliar a criança na resposta^ ms ropotir a quoetão uaa ves?
sen qualquer alteração)®

“ Vircn a folha.
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149 «• Olhen os desenhos aí, ao dito da fôllm» (Ebotanr)»
- ün quadrado? uan crus? ua quadrado? cm orus? un quadrado» Que dosenho devo

vir depois do quadrado ?
«- Eisquoa. o quadrinho que ten o desenho que devo vi? depois do quadrado»(Paiaa)»
- Vim a folha»

150 «- Olhea os desenhos aí, no dto da folha» (UostaaJ?)»
- Bisquea o quadrinho que tcn o dosonho que deve vir depois» (Pousa)»
- Virea a folha»

151 “ Olhaa os desenhos aí, no alto da folha® (ttostea?)»
=» Bloquea o quadriuho que tea o desenho quo devo vii? depois» (Pousa)»
- Viren a fôlha»

152 " OUion^oí ca orlas, os desenhos da bola descendo os escadas» Do cada ves a
bola desce un docronífeoetanx*)» Ito dos quadrinhos aí assaixo há ue. desenho
que deve vir depois desse últino»

- Bicquoa o quatoinho que tesa o desenho quo devo vir degola» (Pausa)»
=• Viren a folho»

153 " Olhen esses deoenhos no alto da folho» Quercnoo desanhar ua brinquedo» Uo
pxtaoiüo desenho esta. faltando raiita coisa® Eos outros fenos acrescentando
alguaa coisa quo faltava» (nostrai?)»

<=■ Qual o desenho que deve vi? depois do últiao ?
- Risques o qundrihhn que tea o desenho quo deve vjg depois» (Pausa)»
- Viscn a folha»

154 “> Olhes oo dosahhoa aí no alto da fôlha»
- Querenos desenhar una fisusaa» Pxdneiso tenos o dooenho forcado de ua oo tea

go» De coda ves, aunentaiooo nalo ua tango no desenho» (tatear)»
Qual o desenho que deve vir douota do ÚLtaw ?

- Bloquea o quadrinho que tea o desenho quo deve vir depplg» (Pouoa)»
=» Viren a folha»

155 ■= Olhca todos oo doseahoa que estão neosa fôlha» (Panou)»
~ Un dêles tan uaa coisa esv-ado» Wa coisa quo não está corta»
™ Risquea o dosGhho que ten tm coisa errada» (Pausa)»
~ Viren a fôlha»

156 ~ Olhca todos os desafios quo estão nossa fôlha» (Pausa)»
— Uh deles teu una coisa errada» ttn coisa quo não está corta»
- Bioquon o dessnho quo tea una coisa. errada» (Pousa)»
- Viren a fôlha»
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157 - Olbaa taãoa os deconhos que e&tao nossa folha® (foma),
- Ua dolea tea una ooisa errada® l:-aa coisa que não está corta®
- Bloqueo. o desenho que toa uoa poisa (Swobo)»

*- Vixen a folha®

158 -» Olhea todos os desenhos que estão nessa folho» (Pausa)®
- Ua dêlca ten ®a coisa errada® Lte coisa que não está costa®
- Eisqusa o desenho que teu vea coisa ezzüãa. (2auüa)®
<=> Viren a folha®

159 ® OlhQQ todos os desenhos que estão nessa folha® (2cwa)®
- Iti deles teu um coisa errada® Ursa coisa quo mo está cesta®
- Risqum.o desenho quo ten ma coisa ergeda® (Sousa)®
«. Vires a folha®

160 - Olhon ôosos donenhospoí no dito da folha® (ífostrar)®
- Êlee eão partes do algum coisa® Sreoten atenção 8
- Risqueis o quadrlnho que tea o desenho daquilo que podo ser fornada coa ossos

partes® (Xtausa)<■
- Virca a folha®

161 “> Olhsa esses dessabospoí, no alto da folha® (íioerferar)®
<=» ÊIgb são pastos de algum coisa®
■=• Bisqioa o qmdsltiho que tea o dosenho daquilo que podo soa? foxnaclo coa ossos

paxtGBo (Khiso)o

»> Vissm a folha®

162 - Olhou oo dcseiíhos desaao duos figuras aí no alto da folho® (llootajan)®
- 0 ppioeiso desenho está cotapleto® 0 segundo desenho nõo está® Vejcn o quo fsA

ia no segundo desenho posu fica? igual oo pnimieo® (Pousa)»
«• Bisquen o quadrànho que tea tudo o quo fdta ao segundo desonho paxa ficaa?

igual ao pxísioixoo (Pausa)®
«= Vixcíi a folha®

163 - Olhes os desenhos dessas duas figuxao oí no alto da folho® (Hosteos?)®
« 0 psioeiro desenho ostá eonpleto® 0 oegwdo desenho não catá® Vojou o quo fíl

ta no segundo desenho para ficar igwl oo prineiro® (Stwa).
»• Bisqueta o qusdrinho que tai tudo o que feita ao segundo para ficar igual ao

pziueiTO® (rouca)®
- Virou a f03120®
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164 « Olhea oo desenhos dessas -luas figuras aí no alto da folha» (Ltosteor)»
- 0 prinolro doeeuho cotú completo» 0 segundo desenho não ostó» Vojan o que

falta ao segundo desenho poeu fica? igual ao prineixo» (Stiusa)»
■= Disqucn o qua33?±nbo quo tan tudo o quo falta o.o segundo desenho posa £ioar

igual ao pjKte2oi=?o0 (Eausa)o
— ITechm oo cadomoDo

As esaDinadosas devea regiot-na? a tosa na utcwíelatósíio o zecolhw todos os
cadernos»


